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O Mundo está cheio de missionários: nas ruas, nos profanante do nome de Deus servindo apenas para 
rádios, nas televisões. Sem falar nas igrejas. Essa dividir e enfraquecer nosso oprimido povo. Não é 
multidão de missionários dá impressão do seguinte: em vão que dos maiores pecados, no Antigo como 
parece bando de representantes comerciais dos res- no Novo Testamento, era e é usar o nome de Deu 
pectivos produtos: cada um querendo provar que seu em vão. Isto é: usar o nome forte de Deu com a fi­
produto é o melhor de todos. E haja barulho. Haja nalidade contrária, não libertadora, empulhadora de 
discussão, haja discórdia. A gritaria despudorada e Deus, escravizadora dos irmãos. Página 3 

Plantamos tempes­
tade e queremos co­
lher brisa. Sete de 
Setembro: o que as 
paradas de tanques 
e canhões têm a ver 
com a fome do povo 
brasileiro? Têm, 
sim! São co-respon­
sáveis pela miséria, 
pois garantem os ri­
cos contra os po­
bres. 

zumbi dos Palmares comemorando, em agosto , o seu Sete d_e 
Setembro: a conquista da terra para morar. Todo mundo: E, 
Zumbi . Você não morreu . Você está em Nós! 

Mês da 
Pátria 
e das 
patriotadas 

Paradas puxando comboios de ar­
mamentos pelas ruas. Seres hu­
manos uniformizaoos não só na 
roupa, mas sobretudo na quadra­
tura das cabeças. Os verbos ma­
tar e morrer erigidos em supre­
mas realizações oo existir: Blá­
bláblá patrioteiro decantando a su­
blimidade de símbolos mortos. É 
o clima de setembro, mês do se­
te de setembro, dia da pátria. Dia 
do Bl:asil, país de paz, maior pro­
dutor/exportador de armas do 
Terceiro Mundo. Página 5 
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Covas mostra dados 
sobre condições 

sub-humanas no Brasil 

Todos unidos, as diferenças se aliando, nossas certezas na 
frente e luta pela justiça fraterna na mão, vamos dando nossos 
passinhos, na direção do mundo de paz. 

São Paulo (AGEN) - Em pa­
lestra na sede paulista da OAB, 
no último dia 27, o Senador Má­
rio Covas, presidente do Partido 
da Social Democracia Brasileira 
(PSDB), uma nova sigla surgida 
de dissidentes do PMDB, afir­
mou que '' o pobre no Brasil vi-

ve em condições sub-humanas'' 
não apenas nas regiões menos 
desenvolvidas, mas também nos 
grandes centros urbanos. Apre­
sentou dados oficiais indicando 
que, em São Paulo, em 1983, a 
população favelada era de 414 
mil pessoas e os residentes em 
moradias sub-humanas chegavam 
a 3.338 mil pessoas, ou seja, 
45% do total do município. No 
mesmo ano, no Rio de Janeiro, 
havia 2 milhões de pessoas fave­
ladas. No país como um todo, 
segundo os dados apresentados 
por Covas, há 35 milhões de fa­
mintos ( com um déficit alimen­
tar superior a 400 calorias por 
dia), 6 milhões de menores mar­
ginalizados, 12 milhões de fave­
lados, 4 milhões de bóias-frias e 
6 milhões de trabalhadores rurais 
sem terra. "Já nos alOS 80 - dis­
se o senador - o processo de in­
ternacionalização da economia, o 
privilégio para as aplicações fi­
nanceiras e o atraso nas polític~ 

de reforma fundiária , foram , 
também, as causas do agrava­
mento do quadro de carências 
absolutas de grande parcela da 
população''. 

Disse, em seguida, que em 
1961 , o país já possuía 27 mi­
lhões de desnutridos, ou seja, 
38% da população consumia de 
2.240 calorias por dia. O quadro 
hoje é dramático, havendo cerca 
de 86 milhões de desnutridos, ou 
seja, 65% da população. Isto ex­
plica a redução do tamanho das 
crianças , tanto no Nordeste, 
quanto nos bairros pobres de São 
Paulo. Já o salário-mínimo atin­
g__iu, no ano passado, segundo o 
senador, o seu mais baixo nível, 
desde que foi criado, estando, 
ainda, entre os mais baixos do 
mundo: 56 dólare; no câmbio 
oficial e 39 no paralelo. "O que 
faz a pobreza ser diferente no 
Brasil é que nós somos cam­
peões da desigualdade'', disse 
Covas, destacando que se tomar­
mos como critério a parcela da 
renda nacional que os 10% mais 
ricos se apropriam, o Brasil ocu­
pa um desonroso primeiro lugar. 
Em 1985, os 50% mais pobres 
no Brasil ganhavam apenas 13% 
da renda nacional , enquanto os 
1 % mais ricos ricavam com 
14,4% dessa mesma renda. 
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PALAVRA DO BISPO 

Nossa campanha em favor da paz 
Lemos nos jornais, ouvimos 

pelo rádio ou vemos pela tele­
visão como a Polícia Federal, 
auxiliada pela Polícia Militar e 
pela Policia Civil, enfrentou os 
marginais de algumas favelas 
do Rio, conseguindo prender 
e/ou matar alguns dos chefes 
da rede de contrabandistas de 
drogas . A repressão policial , 
desenrolada nas favelas , terá 
resultado duradouro? 

••• 
A pergunta é justificada, 

porque u~ mal social não se 
extingue de um dia para o ou­
tro , mas precisa de combate in­
tenso , duradouro e continuado . 

••• 
Sabemos que não é isto o 

que acontece geralmente. De­
pois de uma campanha intensa 
ou mesmo intenssíssima, as­
sumida pelà pressão de fatos 
sociais ' ou das instituições , à 
autoridade pública entra aos 
poucos em recesso. E logo vol­
ta o . mal social a funcionar 
novamente a pleno vapor. Isto 
vale para o contrabando em ge­
ral, para o comércio de drogas , 
para as contravenções mais di­
versas, para a desordem do 
trânsito etc. etc. As autorida­
des, esquecidas do bem-co­
mum, deixam os contraventores 

A caminhada 
Agosto é mês do desgosto. Não 

falam assim? Pois bem, para o 
Mutirão Zumbi dos Palmares, 
agosto foi mês do gosto e da 
alegria. Não acreditam? Pois ve­
jam só. E aprendam, com a luta 
da comunidade de Zumbi dos 
Palmares. Porque foi luta mes-:­
mo, e luta feia. Luta permeada 
pela derrota de dois despejos 
violentos. Mas tudo passou e 
agora é alegria e comemoração. 
Comemoração de quê? 

Primeiro, foi a conquista do 
terreno. Após dezenas de nego­
ciações, a Cáritas aceitou ser 
compradora, com dinheiro repas­
sado pela LBA. Aliás, para lou­
vor da Ora. Solange Amaral, 
presidente estadual, eu, Frei 
Luís, começo a levar a LBA a 
sério. Tempos atrás , era amarga 
piada: instituição do Estado re­
metendo, sistematicamente, pes­
soas pobres para serem socor­
ridas por diminuta entidade par­
ticular, como a Cáritas Diocesa­
na. Esta pouca-vergonha parece 
que passou. 

Pois bem, estava a comunida­
de de Zumbi representada, na 
solenidade das assinaturas da 
compra do terreno. O terreno 
agora é das famílias assentadas, 

não há mais a mínima possibi­
lidade de serem novamente des­
pejadas. Parece pouco, mas é 
muito, é tão grande como a ale­
gria estampada no rosto daque­
les irmãos e companheiros. A 
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de todos os tipos agir à vonta­
de, às vezes coniventes com a 
maldade , às vezes omissas, ne­
gligentes. 

••• 
Sabemos que o combate à 

violência é um dos mais urgen­
tes desafios públicos de nossa 
Baixada. Das reportagens dos 
jornais parece que as autorida­
des públicas sabem onde estão 
os marginais, quem são os mar­
ginais e que fazem os margi­
nais. Parece que as autoridades 
públicas sabem que lavra a cor­
rupção nas duas polícias, que na 

Zona Sul estão- os pnnc1 

consumidores de drogas. Ce 
~s favelas não têm poder aq 
tivo para comprar cocaína e 
tros produtos semelhantes. 
favela assume a importaçã 
distribuição de drogas, é po 
nas favelas abandonadas 
funcionam as estruturas soe· 
é porque nas favelas aband 
das os consumidores podem 
quirir, sem perturbação, as 
gas necessárias para o seu ví 
é porque nas favelas abando 
das, no caso de uma even 
onda de repressão, são os 
quenos intermediários que 
gamo pato. 

feita também de vitórias 

Dois lados da luta vitoriosa, em Zumbi dos Palmares: a Comu­
nidade, que sofreu o diabo e resistiu, e o companheiro Vicente 
Loureiro, da Secretaria de Assuntos Fundiários. Sei não ... sem 
esta aliança, teria sido muito difícil! 

assinatura virou festa. Aquele dos Palmares assistiu, na Pre 
povo, com sua resistência, me- tura de Nova Iguaçu, a assi 
receu a vitória. ra do convênio, para a cons 

No domingo seguinte , a co- ção de suas residências. C 
munidade fez a celebração da vi- vênio entre a Prefeitura Muni 
tória. Padre Fernando, o vigário, pal , a Universidade de C 
presidiu a belíssima eucaristia. nas , a Secretaria Estadual de 
Belíssima, porque, de fato , tinha suntos Fundiários , o MAB 
o que celebrar: a luta, a cami- Cáritas Diocesana. Tudo pro 
nhada, os revezes, as esperan- te que vai sair a construção 
ças, as derrotas e vitórias . Ceie- casas . Mais uma vez , estava 
brar principalmente a aproxima- representação da comunidade 
ção da comunidade a uma fé em Zumbi, todo mundo com o 
Deus que não tem mais a ver feliz de orelha a orelha. E' 
com alienação e fantasia. A ce- exemplo de uma luta bem s 
lebração de Zumbi rezou, cantou <lida. Agosto, mês do desgo 
e gritou que a terra é de Deus, foi o mês do Mutirão de Zu 
que Deus a entregou para ser dos Palmares. Apareçam por 
mãe e espaço de todos os filhos. companheiros, a turma é aco 

Na semana seguinte, Zumbi dora e adora visitas. (FLT) 



UM OLHAR SOBRE 
A BAIXADA 

FREI LUlZ THOMAZ 

VINTE E CINCO ANOS DE BISPO 
AS MERECIDAS HOMENA­
GENS - Foi o que Dom 
Adriano Hypólito comemorou 
em Nova Iguaçu, semanas atrás. 
A data prestou-se às merecidas 
homenagens, como também à 
reflexão sobre o exercício do 
poder, na Igreja; reflexão crítica 
sobre uso e abuso do poder, 
conclamando a Igreja para a ne­
cessidade de conversão perma­
nente, que ela prega ad usum ex­
ternum .- Proclamando status de 
fundação direta de Deus, a Igre:­
ja encontra, :m seu c~~o, a 
tentação de nao dar sattsfaçoes a 
ninguém. O pressuposto da liga­
Ç?O direta com Deus dota a 
Igreja com pré-requisitos que 
justificam divinamente procedi­
mentos antidemocráticos. Adian­
tando o expediente: Dom Adria­
no, com sua presença em Nova 
Iguaçu, é a própria contradição 
do autoritarismo como proposta 
de condução do Povo de Deus . 

*** 

LUZ, O CONTRÁRIO DE CA­
TIVEIRO - O bispo diocesano 
de Nova Iguaçu percebeu a ho­
menagem máxima: nesta Igreja 
local , estruturas diocesanas, pa­
róquias e comunidades, movi­
mentos e comissões pastorais, 
prioridades e pessoas, todos são 
animados para o serviço despre­
tensioso ao povo, pelas vias que 
este povo escolher. Igreja não é 
locomotiva que puxa o trem, é 
serventia desinteressada aos pas­
sageiros; não é leito que cons­
trange o rio, é companhia e ani­
mação nó meio dos remadores. 
Fennento, luz e sal - imagens 
preferidas de Cristo para simbo­
lizar a Igreja - têm muito a ver 
com o contrário de cativeiros, 
quaisquer que sejam, também as 
dominações eclesiásticas. Vida 
eclesial tem muito a ver com 
criatividade e nada a ver com 
depe~dências. 

*** 

SUBJUGADOS, CARICATU­
RAS DA IMAGEM DIVINA 
-: Na Igreja, serviço ao povo 
nao pode ser entendido como­
apropriação autoritária de obe­
diência. Igreja não existe para a 
Produção dos estímulos condi­

, ci~n~dos, na faixa religiosa 'da 
· Xtstencia. Autoritarismo e sub­

missão, mandonismo e subser-
iência, em vez de fazer cres­
. r, domesticam as pessoas, ini-
mdo a programação fundamen-
1 da autonomia e criatividade. 
m função isso, seres humanos 
e tenham recebido um talento 
mparecerão ao vesti bular com 

.eio talento, sem culpa, impe­
dos de assumirem a própria 
entura. Em vez de aventura 
~ividual, sentido belíssimo e 
tco de nossa passagem, o 
lamento a conveniências, o 

espírito interesseiro de corpora­
ção, o jogo-de-cintura profana­
dor da veracidade. Em suma 
caricaturização da imagem d; 
Deus. Situações que têm menos 
a ver com a vida do que com a 
morte das almas. 

*** 
IGREJA É PARA A VIDA 
NÃO PARA A OBEDIÊNCIÀ 
- Mas a herança cristã foi dei­
xada para a vida. Não é demais 
repetir a declaração fundante de 
Cristo, explicitando o objetivo 
de sua vinda: "Eu vim para que 
todos tenham vida e a tenham 
em plenitude''. A Igreja de 
Cristo é para a vida, a não ser 
que se conforme com muito me­
nos: empresariar o nome de 
Deus, a fim de dominar e obter 
interesses. Vida, em sentido má­
ximo, é crescimento na direção 
da autonomia do si-mesmo. Tal 
realidade essencial não surge 
dos condicionamentos autoritá­
rios. 

*** 

O PERIGO DA SUBSERVIÊN­
CIA TAMBÉM NA IGREJA­
O poder tem a mesma dinâmica 
de subjugação, fora e dentro da 
Igreja. Também no âmbito inter­
no, o exercício do poder é as­
sediado pela tentação de usar os 
mesmos recursos e de identificar 
virtude com submetimento. Na 
Igreja, o perigo é ainda mais . 
forte, pois trabalhamos com os 
conceitos historicamente as­
sociados à recompensa e ao cas­
tigo: recompensa, se te submete­
res; castigo, se te rebelares. 
Para a consecução de tais frutos, 

~ usamos a força do nome de 
Deus como fundamento das 
nossas aipeaças ''teológicas''. 

*** 

ORTODOXIAS AO PREÇO 
DO ESSENCIAL - Em am­
bientes eclasiásticos, percebe-se, 
não raro, a ruína gestada pelas 
coações. Com elas, consegue-se 
uma viagem ortodoxamente uni­
forme , mas a preço da essência 
do nosso existir. Presumindo se­
rem donos da licença para que 
as coisas aconteçam, os podero­
sos também na Igreja, se tor­
na~ responsáveis pela geração 
de seres humanos medrosos ~, 
interesseiros. Crescemos como 
gente, quando não somos amer 
drontados. Libertados do pavor, 
ficamos livres para o encontro 
com o melhor de nós mesmos. 
O melhor de nós mesmos, liber­
tado, assume engajar-se no me­
lhor da história. Numa diocese, 
tal ambiente de graça depende 
muito da pessoa do bispo. Esse 
artigo é homenagem, ~trasada a 
Dom Adriano Hypohto, pelos 
seus 25 anos de bmpo. 
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Romaria da Terra e Justiça Agrária. 
• A Terceira Romaria da Terra 
do Estado do Rio, que se reali­
zou em agosto; teve como tema: 
"Terra, Negro e Libertação". E 
como lema: "Da terra escrava 
brota um cl_amor de wstiça''. 
• Os participantes de nossa Dio­
cese saíram da capela do Bana­
nal às 1 O horas e peregrinaram 
até o Mutirão Sol da Manhã na 
Diocese de Itaguaí. 
• Do primeiro comunicado que a 
Comissão Pastoral da Terra, do 
Rio de Janeiro, enviou em 04 de 
janeito deste ano: 
• '' As Romarias têm sido um 
espaço próprio para um . grande 
momento de evangelização dos 
lavradores e operários, na com­
preensão do sentido bíblico da 
terra no Projeto de Deus, como 
o foi para Abraão e Moisés e to­
dos os personagens da História 
da Salvação. Assim também é 
para o Povo de Deus que hoje 
caminha em busca da Terra Pro­
metida''. 
• Falando a camponeses e mi­
neiros da região de Orro, na Bo­
i í via ( 11 de maio de 1988), disse 
o Santo Padre João Paulo II pa­
l~vras que valem também para o 
Brasil e para o Estado do Rio: 
• '' As quase quatro mil comuni­
dades camponesas espalhadas 
pela vossa geografia, vêem-se 
obrigadas a suportar um alto ín­
dice de pobreza. Com efeito, 
uma elevada percentagem de fa­
mílias não conta com entradas 
suficientes para cobrir as neces­
sidades alimentícias elementa­
res" (L'Oss. Romano, ed. port. 
22-05-88, p7, n? 2) 
• Por outro lado, no que se refe­
re à distribuição de terras, conta­
nos que a Bolívia foi um dos 
primeiros países latino-america-

nos que levou a cabo uma refor­
ma agrária, que permitiu, em 
princípio, que muitos de vos pu­
dessem adquirir pelo menos um 
pequeno terreno como proprieda­
de". (ib.) 
• "Todavia os inconvenientes do 
minifúndio num território 
imenso pouco habitado - e a 
existência de latifúndios vastís­
simos, não cessaram de criar 
graves problemas ao trabalhadoc 
do campo. São questões muito 
sérias, bastante conhecidas, que 
estão a reclamar soluções auda­
zes que façam valer as razões da 
justiça, isto é, essa hipoteca so­
cial, que de fato grava sobre a 
propriedade privada". (ib.) 

• ~' A doutrina social da Igreja 
tem sido constante em defender 
que os bens da criação foram 
destinados por Deus para serviço 
e utilidade de todos os seus fi­
lhos. Daí resulta que ninguém se 
deve apropriar deles, recusando 
as exigências superiores do bem 
comum". (ib.) 
• "De acordo com esta doutri-

na, a mesma Igreja tem sempre 
pregado a distribuição equitativa 
das terras de cultivo, sob diver­
sas formas e modalidades, para 
dar à classe camponesa a possibi­
lidade de uma vida digna, que 
permita a conveniente educação 
integral dos seus filhos e o neces­
sário progresso na sua saúde, nos 
seus métodos de trabalho e de 
comercialização - a preços jus­
tos - dos seus produtos". (ib.) 

• "Não hesito, pois, em apelar 
no sentido da justiça e humanida­
de de todos os resposáveis, para 
que sejam postos à disposição 
dos camponeses da Bolívia todos 
os meios possíveis, que os ele­
vem na sua condiçoo de posse de 
terras, de cultura e de saúde, 
além de lhes conferirem títulos de~ 
propriedde, dos quais muitos ain­
da estão privados." (ib.) 

• São palavras atuais e importan­
tes para as autoridades constituí­
das que, pelo seu batismo e sua 
união com a Igreja deveriam as­
sumir a causa da Justiça. (A.H.) 

Caixeiros viajantes das religiões 
O mundo · está cheio de mis­

sionários: nas ruas, nos rádios, 
nas televisões. Sem falar nas 
igrejas. Essa multidão de mis­
sionários dá impressão do seguin­
te: parece bando de representan­
tes comerciais dos respectivos 
produtos; cada um querendo pro­
var que seu produto é o melhor 
de todos. E haja barulho! Haja 
discussão, haja discórdia. A gri­
tarià despudorada e profanante do 
nome de Deus, servindo apenas 
para dividir e enfraquecer nosso 
oprimido povo. Não é em vão 
que dos maiores pecados, no An­
tigo como no Novo Testamento. 
era e é usar o nome de Deus em 
vão. Isto é: usar o nome forte de 
Deus com a finalidade contrária. 
não libertadora, empulhadora de 
Deus, escravizadora dos irmãos. 

No mês de outubro, o Povo de 
Deus celebra sua dimensão mis­
sionária. Quer. dizer o quê? Quer 
dizer o seguinte: o que Deus fa­
lou, em sua Revelação, o que 
Cristo, Filho de Deus, veio trazer 
interessa a todos os homens e 
mulheres. Interessa a todas as 
criaturas. Diz respeito essencial à 

vida do mundo. Em outra formu­
lação: o mundo não pode ter vi­
da, se não tiver acesso ao ofere-

cido por Deus. As comunidades 
eclesiais do Povo de Deus estão 
conscientes disso. Por isso, têm o 
máximo interesse fraterno que to­
dos os irmãos cheguem perto da 
libertação e da vida. Daí, elas 
querem espalhar e oferecer o 
dom de Deus, para que todos te­
nham vida, abundante e digna. É 
esta, em essência!, a dimensão 
missionária da Igreja. 

Mas não é o que vemos. Não 
são tais belos sentimentos que se 
apoderam de nós, quando vemos 
o exercício da ''dimensão missio­
nária'' de .tantas igrejas - talvez 
mesmo até a nossa: enchemos a 
boca de Deus e o sovaco de bí­
blias, e caímos na concorrência. 
Espírito missionário é assumido 
como conquista do mercado reli­
gioso: missionária é a igreja que 
berra mais, que avança mais em 
cima dos rebanhos humanos, a 
fim de apresá-los. A fraternidade, 
respeito ao outro, a aceitação do 
que o outro é e do que o outro 
pensa, são substituídos pela . con­
corrência sectária. Deus é agrada­
do na medida em que, em Seu 
nome, impedimos as pessoas de 
se resolverem a serem livres. 
Creio que tudo isso embrulha o 
estômago do Deus Libertador. 

No fim, Ele deve acabar vomi­
tando nossa presunção. 

'' Ide pelo munoo todo e fazei 
de todos meus discípulos". Eis o 
fundamento evangélico para a di­
mensão mi sionária da Igreja. 
Significa o quê? Que todos os 
homens e mulheres do mundo 
têm que virar católicos? Que a 
unidade fraterna do Povo de 
Deus se realiza na uniformidade 
submissa? Que a nossa Igreja Ca­
tólica é a dona divina da verda­
de~ Estou certo que não: Deus in­
finito não cabe na gaiola de ne­
nhuma igreja. Nenhuma Igreja -
nem a nossa - tem a posse, pior 
ainda, o monopólio de Deus. 
Diante d'Ele, atitude sensata é 
não cair em imperialismos ecle­
siásticos, mas entrannos numa de 
reconciliação. Reconciliação com 
os irmãos, aceitando as diferen­
ças e até brigando, pa..c1 que eles 
tenham direito sagrado às suas di­
ferenças, também as suas diferen­
ças religiosas. 

Numa palayra: ser missionário 
é ser irmão. E reconciliar-se com 
os irmãos. É espalhar fraternida­
de. 



_ Qualquer encontro, qualquer seminário conclui infalivelmente: 
nosso povo só sai da miséria e do..11bandono, pela porta de sua 
organização. Povo.tem que se organizar! Povo tem que se or­
ganizar! Povo tem que se organizar! 

I Seminário Nacional 
sobre as Situações 

de Emergência 
Sada Baroud David 

A Cáritas Brasileira promoveu 
de 14 a 20 de agosto, no Rio de 
J aneir~ o I Seminário Nacional 
sobre Emergência. Todos os Re­
gionais de Cáritas, as Cári~ 
Diocesanas e muitas entidades 
do Brasil, que trabalham na Pas­
toral Social, estiveram presentes·. 
Nova Iguaçu também participou. 

A grande motivação desse 
Seminário surgiu das inúmer~ 
situações de emergência vividas 
por todo o país. As dificuldades 
de enfrentamento, por parte das 
Comunidades organizadas, é um 
fenômeno nacional. A ausência 
do Poder Público no atendimento 
às vítimas, a corrupção, como 
desvio de verbas, a descrença da 
população atingida pelas calami­
dades, a desarticulação entre os 
grupos de apoio, os desencontros 
internos, etc., são obstáculos vi­
venciados por todas as entidades 
presentes. 

O Seminário tinha objetivos 
claro : _ 
1. Capacitação de Agentes, a ní­

vel nacional, para a atuação 
da greja nas situações de 
Em gência. 

2. Estudo da Sistemática de 
Atuação e Forma de A valia­
cá utilizada pelos diversos 
organismos nas -situações de 
emergência. 

3. Troca de experiências. 
4. Análise e perspectivas para 

um trabalho conjunto. 
5. Coleta de subsídios para a 

elaboração do Manual de 
Emergência. 

DOS LEITORES: 

Entidades ligadas ao Goveno 
que participaram do Encontro fo­
ram: Defesa Civil, LBA e Cruz 
Vermelha. Muitas foram as difi­
culdades apresentadas pelas enti­
dades da Igreja.em receber aten­
dimento daqueles organismos. 
Sugestões, também, foram feitas 
e as críticas foram severas. 

O material de apoio que a Cá­
ritas Brasileira apresentou, para 
a elaboração do Manual de 
Emergência, foi trabalhado pelos 
vários grupos. Por fim, surgiu 
um projeto de Manual de Emer­
gência que servirá de orientação 
para um planejamento global. 
Esse planejamento consta de 3 
partesZ: 

a) Planejamento Pré-emergência. 
b) Planejamento durante a emer­

gência. 
c) Planejamento Pós-emergência. 

A Cáritas Diocesana de Nova 
Iguaçu tem a proposta de reali­
zar aqui um Seminário para tr~ 
tar desse assunto. J~ temos um 
encontro marcado para discutir­
mos essa possibilidade. Essa 
reunião preparatória será no dia 
13 de setembro, às 15 horas, na 
Cáritas Diocesana. 

Sabemos que quase nada foi 
feito pelas vítimas das enchentes 
de fevereiro. Será que vamos es­
perar as novas chuvas e, pos­
sivelmente, novos riscos à vida 
de tantos irmãos para começar­
mos a agir? Que tal j~ iniciar­
mos esse planejamento, convi­
dando entidades e grupos para 
um trabalho conjunto? 

- Gostaria que vocês colocassem assuntos, textos da Bíblia, 
mesmo fora do mês da Bíblia. Que fôssem textos para ajudar à 
uma maior evangelização. Mas de uma forma bem popular! 

Aqui vão algwnas sugestões: charadas, quebra-cabeça, loto 
bíblica etc ... 

Maria José - Ssma. Trindade 

Acho o "Caminhando" sério, abrangente, informativo, 
ótimo! Não se deve nem pensar em parar de fazê-lo! 

Neuw Maria - Com. S. Tiago 

o • 

Frei Luís Thomaz 

O movimento centrífugo da 
onda sobre o filme •• A ULTIMA 
TENTAÇÃO DE CRISTO" 
aporta ao Brasil. Como no prece­
dente do "JE VOUS SAL UE 
MARIE'', eventuais barulheiras 
eclesiásticas contnbuirão genero­
samente para aumentar a bilhete-
ria. · 

A turma da caixa é experien­
te: provoca os padrecos que a fila 
aumenta-. Inquisidores já teriam 
sido escolhidos ad hoc, para or­
questrar ~ indignação contra a re­
ferência da pessoa de Jesus com 
apelos sexuais. 

Sobre o escândalo que vem 
s,endo produzido pelo _filme '• A 
ULTIMA TENTAÇAO DE 
CRISTO'', o semanário católico 
americano Natiooal Catholic 
Reporter, publicoo observações 
inteligentes, assinooas por Spen­
cer Stopa,- que reIJlSsamos a vo­
cês com as devidas adaptações 
Valeu a pena! 

"Meu -Deus, meu Deus, como 
furada de prego ooi ! '' Lá estou 
eu de novo dizendo "meu Deus!" 
Estou clamando por Ele ou falan­
do comigo mesmo? Afinal, quem 
sou eu? Serei wn simples ho­
mem? Apenas um homem justo? 
Um profeta? Ou mais que um 
profeta? Gostaria de sair dessa 
dúvida. Após 33 anos, continuo 
no escuro. Odeio~ trevas. Ado­
ro abrir os olhos e ver a luz. Mas 
eu sou a luz! Foi o que falei para 
eles: a luz que brilha nas trevas. 
Ando tão confuso! 

Esta luz acaba comigo. Nunca 
imaginei que as luzes da TV fos­
sem tão ofuscantes. Mas vou me 
acostumar com elas! Difícil acre­
ditar: há três anos, eu ainda guia­
va um caminhão velho Volskwa­
gen, transportando alimentos para 
as vítimas das enchentes, na Bai­
xada Fluminense. Eu ainda mora­
va naquele sobraoo velho, perto 
da favela. Mas, aleluia! Aqueles 
dias se foram para sempre! 

O diretor está levantando o po­
legar: um minuto para entrar em 
cadeia. Um minuto, e a rede 
P AB (Passa A Bolsa) estará nos 
lares de 80 milhões de pessoas. 

s 
~ . 

ra eg 0 1. 
f oi-se o tempo de ficar trotand 
por aí, em estrooas poeirentas 
Acabou-se a chate~ão de ter que 
ficar d1 cutindo com Tomés in­
crédulos. Adeus obrigação de fi­
car tocando no povão sujo e mi­
serável, cheio de doença. Agora, 
a palavra do Senhor chegará a 
eles com poder - 50 mil watts 
- e majestade - um coral de 6 
mil vozes! 

Estas luzes estão me ofuscan­
do. Lá no deserto, o brilho da 
luz tremulava, no dia em que Sa­
tã apareceu a te~eira vez. Na 
primeira, queria que eu come­
tesse a idiotice de transformar pe­
dras em pão e pular do alto de 
uma catedral. Na segunda, queria 
que eu fosse para o motel, como, 
os outros pregadores, para Õ mÕ­
tel com Maria Madalena. Depois 
casar com ela e ter uma família. 

Na terceira vez, Satã propôs 
algo que finalmente tinha sentido: 
"Você não sabe o que está per­
dendo, Jesus. Seu atual projeto 
está destinado ao fracasso. O pes­
soal não vai te dar a menor bola. 
Deixa eu mostrar como deves 
proceder''. Satã me levou para o 
alto do Sumaré e me mostrou as 
torres de TV: ''Pára com a mania 
de querer ser diferente dos outros 
pregadores, Jesus! Acaba comes­
sas loucuras proféticas! Vira um 
evangelista de TV!''. 

Nesse dia, eu vi a luz~Que 
mal há em ser televangelista e ter 
prestígio, poder e dinheiro? Meu 
Pai criou o Universo, eu criarei 
um Império! Chega desse Deus 
para uso infantil! Meu Deus ago­
ra é supeg_tar, é horário nobre, e 
eu sou seu porta-vcrz. "Cinco se­
gundos, quatro, três, dois, um -
você no ar!". 

"Meus amigos, aqui Jesus 
chegando a vocês ao vivo, pela 
P AB. Tenho boas notícias. Estou 
aqui para lhes diz.er que Deus, 
sim o Deus Todo Poderoso, en­
contra-se ao alcance de vocês, 
em suaves prestações. Este Deus 
está tão perto como tua -carteira ou 
teu cartão de crédito" . 

Este foi meu grande estalo: 
embrulhar Deus numa embala­
gem que o povo possa entender. 
Todo mundo sabe o que é com­
prar no crediário. Todos temos 
nossos débitos mensais. Quem 
não tem dívida a pagar? Assim, 

po que não proclamar um 
que está em débito conosco? 

"Sim, meus amigos. 
deve a nós! É -por isso que 
vocês: cobrem ao Pai qual 
coisa em meu nome e ele 
atender vocês. Apenas m 
pelo correio, 10% do que 
querem, e Deus cuidará do 
Deus é fiel, ele garante o in 
mento''. 

Parece que foi ontem. N 
primeira noite em cadeia, lev 
7 milhões de dólares. Na se 
seguinte, 10 milhões. Nada 
de Volskwagens. Agora é M 
des:.Benz e Rolls Royce, uma 
sa em cada Estado e duas em 
tados com litoral, um parq 
diversões onde você não 
caminhar sobre as águas, q 
pode deslizar a 100 por hora 

A fama veio logo. Onde 
que eu fosse, o pessoal me 
nhecia. Almocei com milion' 
com grandes . políticos, com 
des líderes da UDR. Adquiri 
influência sobre a vida do 
Podia dizer a eles em quem 
tar. Podia dizer-lhes que · 
ler e filmes ver - ou não 

Mas essas luzes me ofu 
Deve ser por isso que todos 
televangelistas usamos óc 
Mas espera aí, isso agora 
refletor. É o sol! Meu Pai é 
mo o sol e nós somos co 
raios do sol. Ninguém pode 
o sol diretamente. Exceto o 

A oferta de Satã era ten 
mas eu lhe respondi: "O 
adianta ao homem ganhar 
de audiência e perder sua 
luz?'' 

Sim, decidi ficar como h 
de profeta. Escolhi deixar o 
pobre, sujo e suado passar a 
em mim e contar-me suas 
tias e pedir para eu os curar. 
colhi falar a verdade, e não o 
presidentes querem ouvir na 
sa dominical de seus pai' 
Escolhi dizer ao povo que 
seus vizinhos, também o 
grupo dos S: samaritanos, so 
cos e subversivos. Escolhi 
ao povo que acumule teso 
céu, onde nem a ferrugem 
os ladrões bem os juros 
hão de destruir. Optei pela 
da m~nos viajada, e · aí 
grande diferença. Mas 
Deus, como esses pregos d 

Um Bispo da Misereor em Nova lguaç 
,Neste mês de agosto, passou dias co­

nosco o Bispo Dicke, membro da Cer 
missão Diretora da Misereor. Misereor 
todos sabemos quem é: a entidade alemã 
de ajuda. Em nossa Diocese de Nova 
Iguaçu. mediante alguns ''projetões' ' im­
plantados nestes últimai anos, foram ad­
quiridos centenas de terrenos e construí­
dos dezenas de Centros Comunitários, 
em nossos bairros, paróquias e comuni­
dades eclesiais. 

Os chamados carinhaiamente de ''pro­
jetões" foram de grande sabedoria. Ba­
searam-se na explosão urbana de nossos 
bairros e garantiram, por antecipação, 
terrenos e espaços de nossas dimensões 
comunitárias. Sem tal ajuda de fora. a 
Diocese nunca estaria em condições fi-

nanceiras para garantir o futuro dos espa­
ços comunitários. Muito foi adquirido . 
muito foi feito , muito devemos à com­
preensão dos responsáveis pela Misereor. 

Hoje, em nível interno de entidade, 
acontece o mesmo fatídico dilaceramento 
eclesiástico, denominado de luta entre 
conservadores e progressistas . Pior ainda: 
entre os chamados fiéis à tradição católi­
ca e os que estariam confundindo fé ca­
tólica com ideologia política e luta pelo 
poder. Para os inimigos da caminhada 
popular rumo a fonnas mai plenas de 
vida, o que acontece nas comunidades de 
base é catequização marxista, é afasta­
mento do verdadeiro Evangelho. 

Com tais alegações, componentes im­
portantes da Comissão Diretora da Mise-

reor se batem, para que as ajudas 
tidade não sejam mais encaminhad 
ra igrejas locais como a nossa. T · 
soas sobem na onda do reacion 
que vem tomando conta de setores 
ministração central da Igreja. Era 
que tais senhores aceitassem con 
viessem passar alguns diazinhos a 
Nova Iguaçu: ver a luta e sofrime 
povo; os esforços quase heróicos 
dos fazemos, a fim de que, sobre 
xada, caiam migalhas do Evangel 
foi dato para a vida do mundo. 

O Sr. Bispo Dicke vai responder 
las pessoas . Veio visitar Nova 1 
sentir o clima de nossa realidade 
experimentar pessoalmente o 
passa por aqui . (FLT)_ 



Mês da Pátria e 
das Patriotadas 

--..,_ 
p~adas puxando comboios de 
amentos pelas ruas. Seres 

manos uniformizados não só 
roupa, mas sobretudo, na 

adratura das cabeças. Os ver­
s matar e morrer erigidos em 
premas realizações do existir. 

~ábláblá patrioteiro decantando 
sublimidade de símbolos 

ortos. É o clima de setembro, 
ês do sete de setembro, dia da 
tria. Dia do Brasil , país de 
, maior produtor/exportador 
armas do Terceiro Mundo. 

*** 

Mas toda pátria merece ter o 
dia. O dia unitário dos cida­

os se alegrarem de ser brasi­
s. Será o caso do nosso sete 

setembro? Haveria que ser, mas 
o é. Como sempre ãfirma D. 

·ano, nosso bispo , o Brasil 
e uma esquizofrenia social . 
'stem dois Brasis: o das elites 
do povão. O Brasil da mino­
insensível e predatória, ex­

radora e apátrida , pois sua 
tria é o dinheiro; sobretudo o 
beiro da espoliação dos po­
s e indefesos. 

*** 

o outro lado, o Brasil dos 
nta por cento de sua popula­
sobrevivendo na pobreza e 
miséria. Povão de milhões 

Vados das elementares condi-

/ 
; 

volver, esquerda volver, ordiná­
rio marche! No sistema perver­
so e hipócrita, seres humanos, 
imagens de Deus, criados para 
adorar só a Deus, adorando tan­
ques, canhões e fuzis. Um pro­
vérbio diz ser a arte.,a recompen­
sa da arte. Glosando, diria: a in­
justiça é o castigo da injustiça. 
Os injustos ficam cegos, não 
conseguem enxergar Deus, per­
dem de vista o irmão e passam a 
servir a ídolos pequenos e vis. 

*** 

O sete de setembro ainda não 
é a data do povo brasileiro. É 
data dilacerada de parte deste 
povo: as elites econômicas, polí­
ticas, militares e até representa­
ções elitistas da Igreja. O pobr~ 
povo nada tem a ver com isto. E 
enganado desde a escola, conti­
nuando pelos discursos, e fica de 
longe apenas olhando. Mês de 
setembro, tempo de lembrarmos 
que todos temos çiireito à pátria. 
Em vez de ficar olhando, é pre­
ciso encontrarmos nosso lugar. 
Para que? Para começarmos a 
fazer força juntos. Haveremos de 
encontrar os caminhos de forçar 
o Brasil a ser, de fato, a pátria­
mãe de todos nós. 

*** 

Companheiro, tal proc~sso 
não vai ser feito por canhoes, 

Jubileu de Prata -
25 anos de Bispo 

D. Adriano Hipólito 
21 em Nova Iguaçu 

Luís F. Neto - Piam 

Parabéns D. Adriano 
De todas Comunidades 
da Baixada Fluminense 
Onde as duras verdades 
Fazem de um povo sofrido 
As tristes realidades. 

As testemunhas são muitas 
Do empenho do Senhor 
De melhorar esse quadro 
De sofrimento e horror 
Que entristece a Baixada 
Desse povão sofredor. 

Sua vinda para aqui 
· há mais de 21 anos 
Pensando só encontrar 
Problemas paroquianos 
Nunca pensava em terror 
Nem seqüestros desumanos. 

Assumir esse compromisso 
É um teste de dureza 
Mas na luz de JESUS CRISTO 
Encontra apoio e · firmeza 
Rumo da Ressure:ção 
O caminho e a certeza. 

Nem seqüestro e nem terror 
Lhe afastou da caminhada 
Longa de caminho escuro 
Mas a noite enluarada 
A lua é a luz de CRISTO 
Que ilumina a estrada. 

E a confiança em DEUS 
Nos leva a realidade 
É a proteção de CRISTO 

''Celebrando o Jubileu/ do Bispo Diocesano / todas nossas 
orações / para o oosso franciscano / continuar com o Povo. / 
Abraços, Dom Adriano''. 

Que mostra a luz da verdade 
E o próprio sacrifício 
Que mostra a facilidade. 

Nós desejamos ao Bispo 
Por mais este aniversário 
Saúde e felicidades 
Seu trabalho de Vigário 
O esforço pelos pobres 
Seu seja seu melhor salário. 

Embora com sacrifício 
Há muita realização 
Onde há boa vontade 
E há dever de Cristão 
Deus abençoa à quem 
Age de bom coração. 

Essa luta meu irmão 

Nunca vai acabar 
Há muito para fazer 
E campo prá trabalhar 
A carência é bem maior 
Há muito à realizar. 

Encerranâo este cordel 
Em nome desse povão 
Desejando ao nosso Bispo 
De muito bom coração 
Aceite de todos nós 
Um grande aperto de mão. 

Celebrando o Jubileu 
Do Bispo Diocesano 
Todas nossas orações 
Para nosso Franciscano 
Continuar com o povo 
Abraços D. Adriano. 

Tabela marca -preço 
da morte no interior 

A TABELA DA MORTE 

Pessoas comuns .. Cz$ 25 mil 
Sindicalistas . . . . . . Cz$ 250 mil 
Vereadores 
e advogados . . . . . CzS 500 mil 
Padres . . . . . . . . . . . Cz$ 1 milhão 

Bispos, juízes, prefeitos e 
deputados.. até Cz$ 12,5 
milhões 

Tabela publicada por O GLOBO 
( 1 O. 5. 88), darido o preço cobra­
do por pistoleiros para tirar a vi-

da dos que estão lutando com o 
povo, por suas causas, especial­
mente a reforma agrária. 

Os preços são de maio, nos 
interiores· de Goiás. De lá para 
cá, foi feita a correção monetá­
ria. 

s materiais, vegetando na 
gonhosa abjeção. É porque o 
' é pobre? Ninguém é cego, o 
' é grande e rico. Não falta 

tanques e fuzis. Mas por comida '...' ---------------------------------------
para todos, habitação digna para · Brecht av1·sou _________ _ 

• Os armazéns e supermer-
s estão abarrotados de comi­
Para os 1icos tem tudo, para 

pobres não tem nada. O povo 
ileiro é povão de pobres , re­
dos a nível de ratos, respei­
s como ratos , vegetando 
o ratos. 

*** 

cima disso, tome Hino 
0naI! Haja vivas patrióticos! 

a Bandeira !• Tome direita 

todos, saúde para todos, escola 
para todos, salári?s r~s~eitosos 
para todos, respeito c1v1co por 
todos, participação de todos, em 
todos os níveis. Não sendo neste 
clima e nesta direção, hinos na­
cionais gritados nas ruas, panos 
patrióticos balançados ,ªº ve~to, 
botinas batendo sem do em cm1a 
da mãe-comum e discursos ve­
lhacos pouco terão a ver com o 
Brasil real , o Brasil do povo, 0 

Brasil dos mais de setenta por 
cento de sua população. Nes!e 
sete de setembro, preste atenç~o 
como patriotismo e velhacaria se 
dão bem um com a outra! (FL T) 

1. BRASÍLIA - Uma amiga muito 
querida me manda o conhecido texto de 
Bertolt Brecht sobre a alienação política 
e pede que o publique,: ~mboi:3- , diz_ ela 
no bilhete carinhoso , nao sei se amda 
vale a pena tentar convencer o brasileiro 
de que toda vez que ele vende o voto ou 
troca por um emprego está ajud?-?do a 
desgraçar a vida dele, ~e s_ua ~~ .1lta, ~e 
seus amigos, da Naçao mte1ra . P01s 
acho que vale a pena. Sempre vale a ~ 
na . Os povos costumam aprender na pan- . 
cada . Um dia, eles aprendem. E ao m~ 

nos os que não precisam dos governos 
nem do povo para viver, temos o sagra­
do dever de continuar lutando, brigando, 
despertando os alienados. Até que eles 
acordem. Se não acord~m, danem-se. 
Outras gerações virão para consertar a 
burrice dos conformados, alienados vena­
lizados, comprados, hwnilhados de hoje. 

2. BRECHT - " O por analfabeto. é o 
analfabeto político. Ele não ouve, não 
fala , não participa da; acontecimentos 

políticos. Ele não sabe que o custo de vi­
da, o preço do feijão, do peixe, da fari­
nha, do aluguel, do sapato e do remédio 
dependem de decisões políticas. O anal­
fabeto político é tão burro que se orgulha 
e estufa o peito dizendo que odeia a polí­
tica. Não sabe o imbecil que de sua ig­
norância política nasce a prostituta. o 
menor abandonado, o assaltante. e o picr 
de todos os bandidos. que é o político 
vigarista, o pilantra, o conupto, o lacaio 
das empresas nacionais e multmacm­
nais". 



• Excelenlle a ~ no -jornal 
..,..,~-- Hora . umma - Caderno U.H. B81Xa-
cla" do dia 2.8.88 onde Dom Adriam 
nos afirma que a ''Violência é fruto de 
injustiça profunda''. Para Dom Adriano, 
o Brasil tem jeito sim, porque o povo 
IDsileiro, que ainda não foi chamado a 
decidir a sorte de nossa Pátria, que é wn 
povo marginalizado, que é um povo ma­
nipulado até agora pelas elites ~o poder 
tem admiráveis energias que ainda não 
foram aproveitadas. Dom Adriano reflete 
seus vinte e dois anos de Baixada em co­
munhão com o seu povo e observa que 
pelas origens de todo o Brasil, a Baixada 
resume o povo brasileiro do Norte, do 
Nordeste, do Centro, do Sul e do Oeste. 
Diante da experiência forte, sensível e es­
perançosa do nosso povo, só podemos 
acreditar que participando efetivamente 
com todos os valores que o nosso povo 
poss-.i, é que o Brasil tem tudo para ser 
melhor e muito próspero. 

• Associações de Moradores indicaram 
prioridades ao interventor de Nova Igua­
çu. O MAB se reuniu no último 2.8.88 
com Francisco Amaral e traçaram juntos 
um programa de prioridades, envolvendo 
reformas, limpeza pública, iluminação 
elétrica, assistência médica, asfaltamento 
de ruas e um elenco de medidas que be­
neficiam milhares de habitantes. O docu­
mento, com a esttatégia de recuperação e 
moralização de Nova Iguaçu, foi entregue 
ao interventor pela presidente do MAB, 
Dilcéia Nahon. 

* Bombeiro não está preparado para com­
bater grande incêndio. Para o Comandante 
do Corpo de Bombeiros de Nova Iguaçu, 
só milagres evitam tragédias. Com viatu­
ras, homens e máquinas, o Corpo de 
Bombeiros da Baixada não está aparelha­
do apenas para oombater incêndios. Os 
acidentes de trânsito na Rodovia Presi­
dente Outra é que são responsáveis pelo 
maior número de saídas: 145 somente no 
Quartel de Nova Iguaçu, de janeiro a j~­
nho deste ano. Para combater incêndios 
foram registradas 14 saídas. 

* "A Última Tentação de Cristo" desper­
tando protestos de grupos cristãos norte­
americanos. O fihne, segundo críticos, é 
ruim, .inseguro e cootrovertido. Duas gran­
des cadeias de cinemas provavelmente não 
exibirão a fita, por elas ( as duas cadeias) 
classificada comó lixo. 

* Vale a pena insistir. O interessante 
"Jornal da Baixada" apresentado diaria­
mente às 19:45 h, pela TV Corcovado -
Canal 9, é um espiço que podemos apro­
veitar em nossa Baixada. 

* Cresce a cada semana, também valendo 
a pena insistir o interessante "Última 
Hora-Baixada". Caderno da Baixada, to­
das as terças-feiras no jornal "Última Ho­
ra". Confiram e oonfrontem! ! ! 

* Acabando o Camelódromo iguaçuano. 
As ruas se encontram bem mais espaço-
sas. 

* Nossa Diocese em festa: Jorge Luiz, no 
último di~ 20 de agosto, recebeu o seu 
Diaconato Permanente. É o nosso primeiro 
Diáco o Permanente em nossa Diocese. 

Quanto voei tenllinar *lata ltOIIU IOCiau CAMINHANDO. 
a gente vai bakr paJ,,wu ~ ~ o "Parabéns prá Voei". 

Nosso Jorge é um dos responsáveis pelo 
nosso gostoso jornal "Caminhando". Pa­
rabéns Jorge, Dorat, família e toda a nos­
sa Diocese. 

* "Um Feixe de Luz" é o novo e exce­
lente disco de Egberto Gismonti. Para o 
grande Egberto, "Feixe de Luz" sintetiza 
uma carreira brilhante .deste notável músi­
co brasileiro. Um disco nota 10. Egberto 
Gismonti - a genialidade banhada por 
um "Feixe de Luz". 

* Maitê Proença ameaçando!!! Vem aí a 
peça '' As Guerrein6 do Amor'' e o filme 
'' A Dama do Cine Shangai''. A garota de 
rosto bonito deveria se contentar com as 
imagens ,de cinema, tv e capas de revistas. 
Como atriz é ruim demais. Dá sono e can­
saço ... 

* "Dona Beija" é o novo nome da muito 
querida Álbea. A menina fica tão feliz 
com a presença do nosso bispo, que em 
cerimônias maiores corre para beijar o 
anel episcopal de Dom Adriano. Deu sus­
to na boa turna de Banco de Areia, por 
ocasião da última relebração do Crisma. É 
a nossa Beijoqueira da Baixada!!! 

* Lujan, a nossa "Garota Shortinho 88", 
deu bela recepção no último dia 25/07 por 
ocasião do seu aniversário. Foi tão bom 
que tudo terminou no auditório do Teatro 
João Caetano, onde Belchior lhe brindou 
com belas músicas. Ainda não chegou aos 
30 anos, merece nossa confiança e amiza­
de. Lembram da música do Marcos V alle, 
interpretada pela Cláudia??? ''... Não con­
fie em ninguém cem mais de trinta anos ... " 

* Batista (Curato do BNH) muito feliz 
com o seu sítio. Vai fazer festa para a co­
munidade em seu belo sítio, breve. Deta­
lhe: quer convidar também o cantor Marti­
nho da Vila. Só dou um aviso à boa tur­
ma: Não deixem o Martinho beber, se é 
que querem um show a parte. 

* Apavorada pela, corredores do Cepal 
estava a nossa professora do Ensino Reli­
gioso Lúcia Bertollini. Gritando aos qua-. 

tro ventos a procura da sua garrafinha de 
leite quente. " ... Quem viu??? Quem apa­
nhou??? Quem provou?'??". Lúcia não 
abre mão do leite quentinho em dias frii­
nhos ! ! ! 

* Celinha (Livraria Cepal), Lúcia Bertolli­
ni ( a moça do leite quentinho), Celinha 
(dos subsídios - 3? andar) e Sueli (Garota 
Xerox 88) articulamo a possibilidade para 
apresentação em Mulher 88 na TV Man­
chete. Querem fazer o qu~dro "Te Pego 
Pela Boca''. As quatro estão atualizadís­
simas em receitas culinárias. Garotas de 
Forno e Fogão!!! 

* Falando ainda em leite, uma boa: &tine 
Correia (antiga companheira do ex-Presi­
dente Figueiredo) está na justiça. Um dos 
motivos por ela alegado é o não cumpri­
mento da assistência do ex ao seu filho. 
Disse ela que nem o leite da criança ele 
dá. Já que o ex não dá, Edine tem entrado 
na fila para conseguir, se possível, o leite 
do Sarney. Será que o Sarney vai aceitar o 
pedido da Ex do "Ex??? 

* Pe. Laranjeiras é o novo pároco de 
Mesquita. Como ele troca o "v" pelo 
"b", loubemos ao Senhor!!! 

* Nosso amigão Sr. Edmundo assustado 
com o tempo. Tem freqüentado com as­
siduidade a Livraria Cepal, examina todos 
os livros e sai triste por não encontrar 
tempo para lê-los. Amigão Edmundo, um 
conselho de amigo: Pegue um livro e leia-o 
pelo menos vinte minutos por dia até termi­
nar. Melhor ler pruco que não ler. 

* Tita alegríssima com seu vestido Me­
lindrosa. Está relembrando seus tempos 
de Anos Dourados. 

* Milton (Cepal) refletindo.. . Assustado 
com as Casas Sendas próxima ao Cepal. 
No interior da casa estão fazendo obras, e 
é poeira por todos os lados e Milton refle­
tindo: '' Se fosse wn pequeno comércio os 
fiscais interviriam. Estado e altos empresá­
rios se entendem!''. 

* As três Garotas Cepal animadas e fe · 
com o Espírito Santo. Fátima, Edna e 
céia, ganharam as pombinhas do Esp' 
Santo. Ares de alegrias e fortalezas 
seus lares!!! O primeiro andar do Cep 
delicioso, nos brinda com o gostoso 
zinho brasileiro sempre. Tudo está me 
rando, pois o 3? andar também repete 
simpático gesto. E o 2? andar??? Não 
mos esperar para o novo aniversário 
Clotilde, não é mesmo??? 

* Irmã leda em festa de aniversário n 
cio. Os nossos parabéns pela data festi 
Ir. !rena feliz cem datas natalícias 
IESA, pois dia de Santo Agostinho é 
bém o aniversário da Ir. Agostinha. 

* Ir. Sílvia preocuJllda com sua mãe · 
Encontra-se enfenna, vítima de uma infi 
ção hospitalar. Na;sos hospitais!!! 

* Padre Marcus de novo visual. Fez 
renovado exame oftalmológico e Pe. 
milson de novo sorriso, fez tratam 
dentário total. De Roma nos enviam I 
branças e alegrias. 

* Curato de Cacuia e suas comuni 
com novo Padre. Atentem para o no 
Padre Phambu N~ba. (Deu para l~r .. 
Ele é. zairense e está chegando da Afri 

* Pe. Mário e Pe. Valdir esperando a 
sita de Dom Fernando Figueiredo no 
minário. Virá em nome da Santa Sé 
visita apostólica em nosso Seminário. 
Mário tem dado entrevistas para o jo 
"O Globo". Boa visita e boa rece 
estão por virem!!! 

* Festa do Seminário chegando no pró 
mo dia 03 de setembro. Todas as no 
comunidades estão convidadas. O pro 
ma já está solto para comunicação ge 

* Pe. Porfírio enganando-se com oh 
rio Portugal/Brasil ligou de lá às 9 h 
da manhã e o pessoal da Catedral 
acordado às 5 horas da madrugada. 
lhe: Pe. Porfírio quis saber notícias 
Legião de Maria e solicitou o desejo 
guardarem para ele todos os números 
agosto do nosso jornal litúrgico "A 
LHA". Menino Brasil-Portugal está 

* Nossos padres fizeram Retiro. Eis 
guns lances: 1) Por pouco não foram 
fundidos com os serafins e querub 
mística e asceticamente, já que se se 
ram amamentados pelas visões celes · 
do Monte Tabor. 

2) Para os barbudos: O Salmo, a 
que fala do óleo que escorria pelas b 
de Aarão. Retificando o Salmo h 
neuticamente: ''Como é bom es 
juntos com irmãos. É como o "b 
nha" escorrendo nas barbas do João, 
nato e Cia. de Barbudos Ltda. 

3) Na manhã do deserto, o Pe. Maurí 
que também é frei meditou, contempl 
refletiu sentado em cima de uma casa 
cupim, invadido por formigas subv 
vas. O nosso Frei Maurício não eh 
ao sétimo céu, mas que viu estrelas, 
Tchê!!! 



Pe. Renato, belga, concentradíssimo 
contexto puramente masculino do reti-
dirigindo a missa começou entusias­

do com a seguinte saudação: "Meus 
ãos e minhas irmãs!''. Ouviu-se sus­

s dos colegas exclamando: "Sai prá 
homem!!!" 

Mônica da PJ encantou todà a platéia 
2~ Festifer realizado em Mesquita. 

· ás cá prá nós. . . esse 2? Festifer mais 
ci~ a velha TV Rio, Canal 13, de tão 

ador e desentrosado que era. Ruim 
mo! !!). De bom tinha a Mônica desfi­
o com seu belo chapéu dando uma de 
ota Mexicana. O chapéu da Mônica 
a grande atração. 

Nino e Marquinhos fizeram tudo para 
var o 2? Festifer. O Marquinhos até 
e ]eva jeito. Pode se inscrever no 

m Censura'' da TVE. 

Houve gente que vendo o ~e. Marcus ~ 
nosso Diácono Jorge1 no júri indagou: 

' .. . Mas o que é isso? E festival de músi­
sacra???'' 

Azeitona, a conhecida jovem da Região 
, nunca perdeu a classe e o charme. 

o último retiro de espiritualidade deu 
show à parte com o seu chapéu. Será 
a menina tem medo de ficar careca? 
ou a atenção de todos os participan-

do Retiro. 

nciara esforçando-·se ao máximo para 
ar, que chegava até a estufar as nobres 
·as do seu pescocinho. Tão rouca e a 

anta nada de querer ajudá-la. Seriam 
uícios da pesquisa histórica sobre Ge­

·o Vargas??? · 

osso ministro do matrimônio Antônio 
nês (Paróquia de São Sebastião), 

lford Roxo, causando ciúmes em sua 
vilhosa e também ministra do matri­

"nio Marisa. Está apaixonado pelo anti­
carro do Pe. Sebastião, nosso saudoso 

. Comprou-o e tem tido o maior ca­
o para com o seu novo e estimado 

ículo. 
Querem ver o casal Glorinha e Júlio 
aróquia de Banco de Areia) felizes? 
nham um disco da Simone na vitrola. 
es se enamoram de tanta alegria musi­
. Lujan, você que mora mais perto do 

. al ,e uma de "Discomaníaca Pirata"!!! 

· Excelente o livro ''Teologia Moral: Im­
ses e Alternativas" da série m - A 
rtação na História (Editora Vozes). À 

da. com a Celinha grandiosa na nossa 
a Cepal. Teologia Moral: Impasses 

Alternativas, dos autores ótimos: Antô­
. 0 M?ser e Bernardino Leers. Coleção 
eolog1a e Libertação. 

. Bom o programa "Jô Soares às 11:30 

. noite" na ·Tvs. Jô, além de excelente 
C<iiante é um ótimo entrevistador. 

!e 

J). as! !! (Terça à sexta-feira no Canal 

O sociólogo Hebert de Souza - o Be­
ri°' irmão do Henfil - foi nomeado 
ensor do Povo pelo prefeito Saturnino 
h ª· B~!inho já defende os aidéticos, 
emofihcos, a reforma agrária e os di-

do~ trabalhadores, mas não foge à 
e vai encarar mais essa. 

PoRQUE "COLUNA DO CARLI­
S?" "QUEM É O CARLITUS?" 

_.:rguntas constantes e surpreenden­
os os meses indagadas pelos nos-

sos leitores do jornal ''CAMINHANDO''. 

Escrever é um ato de revelação e uma 
forma rica de expressar a imagem do que 
somos e do que vemos . Senti a imensa 
vontade de dar o meu toque ao nosso 
CAMINHANDO de um modo mais sorri­
dente em meio às tragédias que também 
nos invadem, daí os dois bonequinhos que 
dão a marca da nossa coluna. Quando fiz 
teatro, quis revestir-me de um nome que 
me falasse do meu ser-personagem, e se 
não me chamasse Edmilson gostaria de ser 
chamado simplesmente Carlitus Chaplin 
Figueiredo. Desde criança adotei esse 
pseudônimo pela paixão artística que vivi 
e vivo por Charles Chaplin. Ninguém co­
mo ele soube brincar com os dois pólos 
da pessoa humana, a comédia e a tragédia 
e só Chaplin poderia ter criado o grande 
"Carlitus". Comovente, engraçado, sur­
preendente, sensível, Carlitus soube dizer 
ao mundo inteiro quem somos nós. Há 
sempre um pouco de nós em cad~ ~ena d~ 
Carlitus. Em cada olhar, cada treJe1to, ca­
da experiência do andar, em cada bengala 
para nos escorar. Chaplin foi magnífico 
porque soube acreditar na alegria da vida, 
na ftáturalidade e verdade do seu ser. 

É sempre pouco o que podemos dizer 
do muito que Chaplin representa para a 
eternidade da arte de amar e encenar o 
mundo em que vivemos. Em Carlitus, seu 
personagem amado, está a _força, a l~veza 
e a gratidão dos que acreditam na vida e 
no mundo novo. 

• Ponto Final: Se não me chamasse Ed­
milson, queria ser chamado Carlitus Cha­
plin Figueiredo (Pe. Edmilson) ... Até bre­
ve!!! 

CAMINHANDO E AS SOCIAIS 

Ordenação do 1? Diácono Permanente 
Diocesano - Dia 20 de agosto, às 17 
horas, na Catedral de Santo Antônio, 
com grande participação de todas as Re­
giões da Diocese. 

ANIVERSÁRIOS 

Dia 25/agosto: Mariza Guilherme, filha 
de Jovino e Maria, participante da Paró­
quia de N.S. da Conceição de Queimados; 
Dia 09/setembro: Izaura de Oliveira Mo­
raes, membro da equipe de Batismo da 
Comunidade de São Pedeo e São Paulo, 
de Jardim Iguaçu . 
Dia 11/setembro: Luciana, participante 
Grupo Jovem 85 da Paróquia de N. S. da 
Conceição de Queimados. 
Dia 15/setembro: Márcia Damazo, apre­
sentadora do programa Domingo Comuni­
tário, filha de Manoel Damazo e Ivanildy 
da P. Damazo, participante da Comunida-. 
de São Pedro e São Paulo de Jardim Igua­
çu. 
Dia 19/setembro: Leda, residente no bair­
ro de Juscelino, Paróquia de Califórnia. 
Dia 21/setembro: Pe. Marcos, pároco de 
N.S. das Graças em Mesquita, que está 
cursando em Roma; 
Dia 23/setembro: Frei Mauro Negretti, 
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participante do programa Domingo Comu­
nitário e vice-Coordenador Diocesano da 
Pastoral. 

BODAS DE OURO 

Dia 23/setembro: Argentino e sua noi­
va, como é carinhosamente chamada por 
ele. Congregado Mariano da Catedral de 
Santo Antonio. A Missa em Ação de Gra­
ças será celebrada às 10 horas do dia 25, 
na Catedral. 

À todos os parabéns da equipe do CA­
MINHANDO. 

Màuro Vitor 

DA VIDA DE NOSSA DIOCESE 

• O mês de agosto foi o mês das voca­
ções sacerdotais e religiosas. Nossa Dio­
cese, como Diocese da periferia, precisa­
ria ter mais padres e religiosos, para poder 
atender mais eficazmente às necessidades 
do Povo de Deus. 
• No momento somos apenas 60 padres 
para cerca de dois milhões de habitantes, 
em 43 paróquias e três curatos. 
• Dos nossos 60 padres: 34 são religiosos 
de 1 O institutos religiosos, 26 são padres 
seculares. Dos 26 padres seculares: 12 
pertencem à Diocese de Nova Iguaçu; 9 
provêm de w.oceses da Europa e 5 de 
dioceses brasileiras, ajudando-nos durante 
um período mais ou menos longo . 
• Que são 60 padres para dois milhões 
de habitantes? O mês de agosto deve ser, 
comp mês das vocações, um incentivo a 
todos os cristãos engajados de todas as 
comunidades: temos de rezar e fazer sa­
crifícios pelas vocações, pelos noqos 
seminaristas, pelo nosso Seminário Dio­
cesano Paulo VI. 
• No mês de agosto, mais precisamente 
no sábado dia 20 de agosto, foi ordenado 
o primeiro Diácooo Permanente de nossa 
Diocese: Jorge Luiz Soares de Lima. Jor­
ge Luiz é casado, pai de quatro filhos . 
Muitas comunidades o conhecem pelos 
cursos de Liturgia que tem dado. A orde­
nação foi na Catedral- às 17 horas. 
• Depois de uma ausência de seis anos 
voltou para nossa Diocese o Pe. Antonio 
Laranjeira CSSp que antes de viajar para 
Porto Rico exerceu o paroquianato nas 
paróquias da SSma. Trindade, Nilópolis, 
e de N. Sra. da Conceição, em Belford 
Roxo. O Pe. Antonio substituirá o Pe. 
Marcus como pároco de Mesquita. 
• O Vaticano comunica que de 1985 para 
1986 foram ordenados 7. 209 padres, 6 ,2 
por cento mais do que no ano anterior. 
Depois de muitos anos de queda, subiu 
pela primeira vez o número de padres or­
denados. Subiu também o número de se­
minarista$ maiores: de 85.084 para 87.511. 
• Na Âfnca do Sul existe uma democracia 
de três milhões de brancos que exercem a 
mais rigor~a repressão sobre vinte e três 
milhões de negros. A população negra é 
excluída legalmente ( as célebres "leis" 
dos dominadores sobre os oprimidos) de 
qualquer participação política, social e 
cultural. 
• Nosso primeiro Sínodo Diocesano está 
chegando ao fim da segunda etapa: Síno­
do nas comunidades. Já foram recolhidos 
muitos questionários que procuraram in­
centivar a reflexão sinodal em nível de 
comunidades de base e de paróquias. Nos 
próximos meses se fará a avaliação siste­
mática do material recolhido, para prepa­
rar o dqcumento básico da terceira etapa: 
o Sínodo nas paróquias. Temos confiança 
de que o Sínodo contribuirá para aprofun­
dar nossa Fé e para intensificar nosso tra­
balho pastoral. (AH) 



Escrava Anastácia, símbolo do povão brasileiro amordaçado, 
reduzido a vegetal, com abundante produção de presidiários. 
Todos eles pobres, jovens, periféricos, negros, baixadenses. 
Naturalmente! 

Profetas profetizando 
nos presídios 

Mês passado, esteve conosco, 
infelizmente, por pouco tempo, 
o beneditino paulista Padre 
Agostinho. Quem é? Há 30 anos, 
trabalha como padre nos presídios 
do Estado de São Paulo. Eu já o 
conhecia de outros encontros so­
bre direitos humams. Desde en­
tão, fiquei impressionado com o 
trabalho do Padre Agostinho. A 
gente fala que a Igreja optou pe­
los pobres. Pois bem, eis aí real 
e concreta opção eclesial pelos 
mais pobres dos pobres, os mais 
miseráveis de todos os miserá­
veis: o preso comwn, o presidiá­
rio, o apenado por nossa justiça 
de classe e transfonnado em rato 
e fera, no sistema carcerário bra­
sileiro. 

Padre Agostinho e sua equipe 
não fazem pastoral perial, no sen­
tido comum da pllavra: pregar 
para os presos, ce1ebrar-lhes mis­
sas, beatificá-los no consumo de 
sacramentos. Do meu conheci­
mento de seu trabalho e do teste­
munho que ele nos referiu, fica 
evidente: não é a relação de um 
santo com pecadores, do puro 
com impuros, do piedoso com 
ímpios, do bom com os maus. A 
essência de sua presença nos pre­
sídios é conviver com os presi­
diários. Ajudá-los a não esquecer 
que são gente. Propiciar-lhes con­
dições de consciêix:ia, para que 
vejam: não são apenas delinqüen­
tes, mas vítimas da sociedad~ 
perversa. . 

Padre Agostinho e sua compa­
nheira de equipe, se compromete­
ram a ajudar-nos, em Nova Igua­
çu, a principiannos trabalho se-

melhante. A Baixooa fluminense 
deve ser a maior produtora de 
presidiários. No entanto, em nos­
sa Diocese, não temos ainda pas­
toral sistemática com estes mais 
pobres dos pobres, vítimas as 
mais lamentáveis do sistema so­
cial. No fim do precioso debate, 
ficou pensamento que não pode 
perder-se: em nome da situação 
de vítima martirizada, tendemos a 
dizer que pobres e delinqüentes, 
estão automaticamente inocenta­
dos, pelo fato de serem vítimas. 
Seria roubar os pobres mais uma 
vez, privá-los do livre arbítrio. 
Sem isso, não haveria porta de 
saída. É insistindo na responsa­
bilidade que se encontram os ca­
minhos do presidiário deparar-se 
com sua possibilida:le de ser dig­
no. 

É pedagogicamente equivocado 
aceitar tudo como resultado inevi­
tável da situação · desumana. O 
presidiário, também nas ~ondi: 
·ções desumanas em que VJve, e 
obrigado à dignidade pessoal. Es­
ta começa a nascer, quando ele 
convive com seus companheiros 
na base do respeito mútuo. O sis­
tema não está interessado nesta 
dignidade, fruto da consciência 
crítica. Mas é por ela, pela cons­
ciência motivando o respeito ao 
companheiro, que o presidiário 
- maior vítima do sistema iní­
quo - cria força para enfrentar 
com eficácia o ptóprio sistema. 
Mais ou menos em faixas desta 
natureza, transcorre o trabalho de 
pastoral penal, tocado por Padre 
Agostinho e sua •equipe. (FL T) 

ClerO Diocesano se 
A avaliação final convergiu na 

direção do positivo: nosso retiro 
anual agradou a todos. Agrad~ 
cimento especial merece o Dom 
W aldir, de Volta Redonda. Fica­
mos conhecendo melhor o Dom 
Waldir. Não estávamos acostu­
mados a suspeitar, nele, a pnr 
fundidade da cultura teológica e 
espiritual. Sobretudo um detalhe 
impressinou: Dom W aldir fala o 
que ele é. Não pareciam confe­
rências preparadas, era mais a ri­
queza de coração e est,írito se 
derramando. 

Ao companheirismo presbite­
ral, o retiro fez muito bem. No 
convívio · de uma semana, a 
aproximação necessária cria as 
condições para a gente se conhe­
cer melhor.- No dia-a-dia corrido 
e violento da Baixada, é quase 
inevitável que nos mantenhamos 
distanciados: cada um em seu 
trabalho, cada um no seu lugar, 
~ada um carregando o mistério 
de sua individualidade e idios­
sincrasias. Daí, a distância pro­
voca o desconhecimento. O des­
conhecimento gera rejeições, in­
compreensões e antipatias se~ 
fundamento. 

A turma saindo da Baixada e indo fazer o seu deserto, na tran­
qüilidade acolhedora do Seminário Redentorista, em Juiz d 
Fora. 

Retiro anual é tempo de supe­
rar distâncias que separam e 
criam fossos. Aí se descobre que 
queremos a mesma coisa, faze­
mos força na mesma direção, é 
o mesmo mundo melhor que to­
dos estamos buscando. Dom · 
W aldir deixou claro que este 
mundo melhor virá como resul­
tado da reconciliação: das pes-

soas entre si e de todos 
Deus. Por isso, mundo melb 
smorumo de fraternidade. 
mundo será melhor, quando 
ver mais fraternidade. E nós 

palharemos mais fraternidade 
medida em que, como e 
presbiteral, vivermos int 
mente mais fraternidade. 

' ' Sai, Satanás, Sai!'' e a 
. 

mulher pegou pneumonia 
P. Renato Chiera 

"Padre, me deixei levar pelo 
papo de vizinhos que me chama­
ram na igreja deles para me cu­
rar e quase morro. Estou arrepen-

·dida.. . quero voltar à minha Igre-• 
ja Católica na qual nasci ... ' ' 

Olho a mulher de mais ou 
menos 70 anos, magrinha, sofri­
da, doente, sentada num sofá e 
escuto aquilo que ela está me 
contando. 

"Sabe, continua, eu estou com 
edema pulmonar... há muito 
tempo. O senhor deve saber o 
que é isso. Pois bem, os médicos 
me disseram que não tem jeito 
mais não... mas eu quero ficar 
boa, viu. Eu preciso ainda traba­
lhar, preparar comida.. olha 
quantos netos... a mãe trabalha 
fora coitada". 

E eu pensava: ''Será que Deus 
não vai dar jeito não?" 

Os crentes vieram me visitar e 
me pediram de orar ... É pecado 
orar?... E eu os deixei orar. Deus 
é um só, não é padre? Mas eu 
sou católica viu. Nasci católica, 
cresci católica... os meus pais 
semP.re foram católicos. A Igreja 
Catolica não é a primeira que 
nasceu? Mas eu quero ficar boa e 
Deus tem poder. 

ME DISSERAM QUE 
PRECISA V A ME ENTREGAR 

Aí, os crentes me disseram que 
Deus curava só se eu me entre­
gasse à Deus. Senhor padre, eu 
já me entreguei desde o meu ba­
tismo lá na roça, mas eles dis­
seram que eu precisava me entre­
gar na igreja deles ao Deus vivo 
(será que o nosso Deus está mor­
to mesmo?). Mas eles me dis-

seram que precisava mesmo era 
se entregar para ficar boa. Aí eu 
me entreguei de novo, sim se­
nhor. . . fiz mal? É verdade que só 
o Deus deles salva? 

Mas eu não ficava boa ... sabe 
padre aqui a gente às vezes passa 
até fome, olha os meus neti- · 
nhos. . . tadinhos. Aí me disseram 
que precisava dar tudo a Deus 
para receber o centuplo. Eu só 
ganho uma pensão que não dá 
nem para tomar lanche, mas 
Deus tem poder e eu entreguei 
também a minha aJX)sentadoria. 
Assim Deus vai me curar. Mas 
eu não ficava boa até parecia pio­
rar e me tomava fraca por comer 
pouco. 

- A senhora deve batizar na 
água e no Espírito Santo - me 
disseram um dia. Mas eu já fui 
batizada, padre e na católica... a 
primeira e mais antiga, aquela 
que Cristo fundou. Mas me dis­
seram que aquele batismo não é 
válido, o que o senhor acha? Mas 
eu queria ficar boa padre. 

ACEITEI ME BATIZAR 
E QUASE MORRI 

Aí aceitei me batizar na água e 
no Espírito. Será que Deus me 
perdoa? Me levaram num riacho 
bonito, água limpinha, cachoei­
ra, muita gente cantando, dois 
homens fortes me mergulharam 
na água ... que frio, padre ... e eu 
gritando. . . e a água subindo no 
peito, até a boca e o frio tam­
bém subindo e eu gritando: che­
ga, chega; mas eles: - Tenha fé 
e ficará curada. 

Sai Satanás, Satanás. . . A tua 
fé te salvará e te curará. 

Eu quero ficar curada, 
agora sufoco... e o frio é 
mais. Mas devia agüentar, 
para ficar boa precisa so 
Quando saí da água estava 
nem bacalhau. . . não cons 
falar... Desmaiei, me lev 

· para o hospital. Pneum 
aguda. 

Fiquei no CTI vários dias 
coma. Quando retomei a e 
ciência pensava: Se Nossa 
nhora Aparecida me ajudar 
voltar à minha igreja. Padre, 
quei 15 dias no CTI. Mas 
à Deus e à Nossa Senhora e 
aqui e pedi a minha filha 
chamar o senhor. Eu quero 
perdão à Deus. 

QUERO VOLTAR 
À MINHA IGREJA 

Eu quero voltar à minha i 
na qual nasci, quero voltar 
ter certeza.. . nunca mais 
sair dela. Mas eu queria fi 
boa. . . e quase morro. Será 
ainda tenho perdoo? 

E as lágrimas caindo 
olhos da pobre velhinha. '' 
Lhe dou um abraço forte e a 
ção de Deus. Deus entende e 
doa"' - concluo. 

Saio desta casa com pro 
tristeza no coração. "Coitado 
povo, enganado por todos, e 
ra risada, explorado até pela_ 
gião e por espertos de Bíb 
mão ou debaixo do braço, 
querem tirar o demônio e 
fome e a miséna, servindo 
ciente ou inconsciente a P 
de multinacionais que usam 
Deus, Bíblia para manip 
continuar a deixar o nosso 
dependente e explorado. 



g eJa no 
vista pelo 

"Não é todo dra que se tem 
em mãos um relatório confiden­
cial do Conselho de_ Segurança 
Nacional (CSN). Mais excepc1~ 
nal ainda. é ler wn relatório que 
trata da· ação da Igreja Católica 
'a mais importante instituição re­
'giosa atuando no país' cuja ala 

gressista prega o 'confronto 
social''. Com esta introdução a 
· ai - Difusão de Informações 
~ América Latina ~ agência de 
noticias da França) divulgou um 
documento produzido pelo CSN 
sobre a atuação da Igreja no 
Brasil. Nesta edição, o FIR­
MANDO PÉ publica alguns tre­
chos deste docwnento que, du­
rante todo o tempo, mostra a 
Igreja "progressista" atuando, 
Ullicamente, com interesses políti­
cos e de discordar com o Gover­
no, e fazendo graves críticas à 
Teologia da Liberta;ão. 

Logo no início, o texto apre­
senta a Igreja, afirmando que cer­
ca de 120 bispos pertencem à ala 
rogressista, entre eles "uns 40 

são militantes radicais de esquer­
". o clero progresista conti-

ua, realiza as seguintes campa­
nhas, entre outras: reforçar a 

ntral Única dos Trabalhado­
' organização da União N acio­

dos Estudantes, reforçar o 
'do dos Trabalhadores, cam­
a nacional para a realização 

Refonna Agrária e formação, 
'ação e sustento de movimentos 
pulares . · 

A IGREJA E A 
QUESTÃO INDÍGENA 

Da mesma forma que culpa a 
pelos conflitos de terra ru­

' o texto do CSN responsabili­
o Conselho Indigenista Missio­

ário (CIMI) pelos conflitos entre 
' dios e não-índios. "As princi­
ais bandeiras do CIMI são a 
utodetenninação dos povos indí­
enas, o respeito pela sua cultu-
' a demarcação de suas terras, a 
ropriedade do solo e o subso-
o. Dentro deste objetivo, ele se 

ica a um intenso trabalho de 
nnação de militantes e incenti­
a as comunidades silvícolas a 
xigir soluções imediatas usando 
iversos tipos de pressão, desde 
bloqueio de estradas até o se­

üestro de· pessoas' ' . 
Com relação à questão indíge­

a, o texto ainda afirma que ''a 
~rdade de ação dos índios pro­
gidos pelo instituto de tutela, a 
,Pansão demasiada de áreas in­
Jgenas, em particular nas zonas 

~onteira e a tese de autode­
mação (a pluri-nacionalida­

) comprometem a PAZ S~ 
L, O PROGRESSO A IN­
RIDADE 00 TE,RRITÓ-

0 NACIONAL e até a SOBE-
A''. 

' OUTRAS ATNIDADES 

Direitos Humanos - Para este 
_alho a Igreja conta com o 
10 de_ inúmeros grupos que 

cnados no País pela ini-

ciativa do própno clero. Os cen­
tros têm por objetivo dar assb­
tência jurídica na defesa dos Di­
reitos Humanos; um tema que, 
pela sua amplitude, é usado em 

·diversas conotações interpretati­
vas para a exploração de proble­
mas sociais. 
• Setores sociais mais carentes 
- O "clero progressista" prc:r 
cura manipular as camadas mais 
carentes da população com uma 
pregação sócio-política revolu­
cionária. 

CONCLUSÃO: 

Depois de todos os relatos o 
documento relata que as ativida­
des desta "minoria progresista" 
é causa de preocupação nos se­
guintes pontos: 
- a imensa capacidade de pene­

tração no conjwito do territó­
rio nacional; 

- dominação dos espíritos natu­
ralmente crédulos do nosso 
homem do interior; 

- participação significativa de 
padres estrangeiros e de orga­
nizações estrangeiras que tra­
zem um sustento político e fi­
nanéeiro; 

- passividade da maioria con­
servadora da Igreja. 

PROPOSTAS 

Diante dos fatos apresentados, 
o Conselho de Segurança Nacio­
nal, sugere, no final, as seguin-
tes propostas: · 

a) Continuação e aumento dos 
programas sócio-econômicos do 
governo, como medida eficaz de 
contenção dos pontos de apoio 
das campanhas da Igreja; 
b) Criação do grupo de trabalho 
interministerial constituído de re­
presentantf"s do Serviço Nacional 
de Informação, do Secretariado 
do Conselho Nacional de Segu­
rança e do MRE, para estudar, a 
título confidencial, o problema 
da ingerência da Igreja em as­
suntos do Estado e para propor 
as medidas seguintes: 

- Criação de um canal para o 
diálogo com a Igreja tradicio­
nal a nível governamental; 

- Lançamento de operações de 
mediação para esclarecer a 
opinião pública sobre os gra­
ves riscos que a nação brasi­
leira corre em razão da mani­
pulação nociva dos problemas 
nacionais; 

- Mobilização de diversas cor­
rentes políticas que sustentam 
o governo para atrapalhar as 
ações do clero em tudo que é 
contrário aos objetivos do go­
verno; 

- Criação de mecanismos apro­
priados para o controle da 
atividade de organizações re­
ligiosas no Brasil, da partici­
pação de padres estrangeiros 
e da entrada no País de recur­
sos financeiros destinados às 
campanhas da Igreja. 

que acontece quando as 
tropas ' de um governo 
ocupam as terras onde vi-

vem povos de outras nações? A 
história está cheia de experiências 
dramáticas de invasões e coloni­
zações. A humanidade, dividida, 
sofre há milênios as conseqüên­
cias da divisão: os mais fortes 
subjugam, exploram, oprimem e 
destroem os mais fracos, até se­
rem, por sua vez, destruídos por 
outros ainda mais fortes do que 
eles. 

Essa prática se repetiu na nossa 
terra: o Brasil nasceu de um ge­
nocídio. Os euro~us que aqui 
chegaram encontraram quatro ou 
cinco milhões de índios e os li­
quidaram, paulatinamente, até re­
duzi-los aos duzentos mil que 
conseguiram sobreviver a duras 
penas e ainda estão sendo dizima­
dos em nossos dias. 

Além disso, os portugueses ci­
vilizados e cristãos trouxeram da 
África, acorrentados, milhares e 
milhares de negros, mão-de-obra 
barara para os engenhos e fazen­
das, extremamente útil para o 
funcionamento da sociedade 
colonial. O caráter brutal dessa 
realidade foi convenientemente 
mascarado por uma ideologia do­
minante que assegurava a existên­
cia de uma "índole pacífica" no 
povo que aqui vivia. 

O historiador José Honório Ro­
drigues vem, há décadas, contri­
buindo para a desmistificação 
dessa ideologia. Fm 1965, no li­
vro Conciliação e Reforma no 
Brasil, e um pouco mais tarde, 
nos cinco volumes de Indepen­
dência: revolução e contra-re­
voluçãó, ele põe a nu, em toda a 
sua extensão, a violência que tem 
caracterizado a nossa história. 

Agora, em seu novo livro -
História Viva - José Honório 
Rodrigues reúne vários ensaios e, 
num deles, empenha-se em anali­
sar um aspecto pouco estudado 
do violento processo de coloniza­
ção: o esmagamento das línguas 
de índios e negros pelo idioma 

gane 
(HOMENAGEM AO SETE DE SETEMBRO) 

Vamos, gente, palmas para a Comunidade de Zumbi dos Pal­
maref. No sofrimento e na garra, eles conquistaram a sua ter­
ra. E assim que o povão vai avançando. 

português dos colonizadores. da em todas as n~ões, que con-
Os portugueses, convencidos quistaram novos oomínios, intro-

de que encarnavam uma cultura duzir logo nos povos conquista-
superior, desprezavam acintosa- dos o seu próprio idioma, por ser 
mente as outras culturas. O padre indisputável que esse é um dos 
Nóbrega, chefe dos jesuítas, pon- meios mais eficazes para dester-
tificava, do alto de sua gagueira, rar dos povos nísticos a barbari-
a respeito dos nativos: "São eles dade dos seus antigos costumes". 
tão brutos que rem vocábulos O sjnistro programa foi posto 
têm''. E Ambrósio Fernandes em prática de modo implacável. 
Brandão, autor dos Diálogos das Existiam, no Brasil, mais de mil 
Grandezas do Brasil, ridiculari- línguas e dialetos, pertencentes a 
zava o idioma tupi, dos índios, cerca de sessenta troncos lingüís-
repetindo que lhe faltavam três ticos. Mais de noventa por cento 
letras - o F, o L, o R - "sinal dessas línguas e dialetos desapa-
de que não têm fé, lei e rei". receram: foram suprimidos. Le-

0 padre Antônio Vieira, gran- vando em conta toda a riqueza (i\ . 
de orador sacro, declarava seu re- experiências humanas que é ne-
de orador sacro, declarava seu cessária para se formar uma lín-
respeito pelo chinês e pelo japo- gua, levando e conta a longa se-
nês, línguas de "gente política", dimentação histórica original que 
mas lamentava a sorte de seus se manifesta num idioma, pode-
patrícios que enfrentavam a tarefa mos começar a avaliar a extensão 
"árdua" de "arrostar com uma da tragédia: a humanidade, com a 
língua bruta e de brutos''. perda, ficou mais pobre em sua 

Como, porém, a língua dos capacidade de se compreender 
"brutos" resistia aos esforços melhor, de se conhecer em toda a 
dos colonizadores para fazê-la sua diversidade. 
desaparecer, foi recessária uma Estamos todos condenados a 
lei (Lei do Diretooo), em 3 de pagar um preço dolorosamente ai-
maio de 1757, lembrando mais to pela arrogância burra e trucu-
uma vez a necessidade de se im- lenta do coloni~. 
por o português a todos, esiciaI­
mente aos índios: '' Sempre foi 
máxima inalteravehnente pratica-

História Viva, José 1-bnório Rodrigues, 
Ed. Global, 176 páginas. 

CPT divulga relatório da 
violência rio campo em 87 

Goiânia (CPT-AGEN) - A Comissão 
Pastoral da Terra lançou oficialmente em 
Goiânia (GO), dia !? de julho, o seu re­
latório "Conflitos no Campo - Bra­
sil/87". O relatório foi apresentado pela 
primeira vez, publicamente, durante a 
22~ Assembléia Geral da CNBB , no final 
de abril , em Itaici, município de Indaia­
tuba (SP). 

O lançamento do relatório contou com 
a participação do presidente nacional da 
CPT, D. Augustó Rocha, e de represen­
tantes de várias entidãdes de apoio aos 
movimentos populares. Além dos dado. 
numéricos, o relatório - apresentado pe­
lo Padre Ermanno Allegri, secretário­
executivo da CPT - inclui análises so­
bre a conjuntura brasileira no campo, co­
mo a mobilização dos trabalhadores ru­
rais e a resposta dos cristãos aos desafios · 
suscitados com a luta pela reforma agr~ 
ria. No mesmo dia, foi lançado o livro 
"Teologia da Terra", integrante da Co­
leção Teologia da Libertação, com textos 
de Marcelo Barros e José Luiz Caravias, 
entre outros. 

Conflit~ - A CPf computou 782 

conflitos em 1987, por questões de terra 
(582), trabalhistas (109), sindicais (10), 
garimpo (11), seca (53) e política agríco­
la (17). No total, estiveram envolvidas 
1.363.729 pessoas. A área abrangida pe­
los conflitos fi de 19. 741.382 hectares. 

Mortes - No ano pa,;sado, segundo a 
CPT, ocorreram 154 mortes em decor­
rência de conflitos no campo, mais 64 
em razão de acidentes. Foram levanta­
das , ainda, 181 ameaça,; de morte, e 38 
tentativas de assassinato. 

Por Estado - O Estado com o maior 
número de conflitos (85) foi o Pará, Sô­

guido do Maranhão (82), São Paulo (62), 
Bahia (55), Mato Grosso (53), Goiás 
(49) e Minas Gerais (45). O Pará tam­
bém lidera a lista em número de mortes 
(24), seguido de Rondônia (17), Rpraima 
(15), Maranhão (11), Bahia (10), Minas 
Gerais (7), Goiás (6) e Mato Grosso eh 
Sul (5). A CPT não registrou nenhuma 
morte na Região Sul brasileira. 

Evolução d~ conflitos - De acordo 
com o relatório, o número de conflito. 
foi 738 em 85, 744 em 86 e 782 em 87, 
envolvendo 566.041 pessoas em 85, 810. 

573 em 86 e l. 363. 729 em 87. Os con­
flitos abrangeram 9.577.902 hectares em 
85~ 12.615.947 ha em 86 e 19.741.382 
ha em 87. Os assassinatos foram 142 em 
85, 137 em 86 e 154 em 87. 

Índio! - O relatório aponta 12 assas­
sinatos de índios em 87, sendo 07 em 
Roraima, 04 em Minas Gerais e 01 na 
Bahia. Os 07 indígenas mortos em Ro­
raima eram ·Yanomami. 

Policiais e pistoleiros - Segundo a 
CPT, em 582 conflitos, foram registr. 
dos atos de violência em 179 deles, dos 
quais, 156 com a participação policial, o 
que representa 26% com relação ao to~ 
dos conflitos de terra. A presença poli­
cial nos conflitos foi mais acentuada m 
Região Sul, onde, em 41 conflitos, a 
ação policial esteve em 20 casos (48%). 
Por outro lado, a Região Norte foi onde 
ocorreu o maior número de violência nos 
casos de conflitos - 62 ocorrências em 
139 conflitos, sendo 48 com a participa­
ção f'Olicial (35%). J~ a ~iolência ~­
cada por pistoleios foi maior nas rc~oes 
Norte Nordeste e Centro Oeste, parttcu­
larme~te no Pará, Maranhã e Goiás. 
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Povão de Deus de
1 

Nova Iguaçu saindo da celebração e se 
mandando para o Mutirão de ''Sol d~ Manh_ã'', rezar, cantar 
e gritar que a terra é de Deus e o Paz do C~u a deu, para ser 
mãe, morada e alimento de todos os Seus filhos. 

Romaria da Terra 
Em agosto, fizemos a Terceira 

Romaria da Terra do Estado do 
Rio de Janeiro. Representantes 
de várias dioceses, muitos pa­
dres e alguns bispos estiveram 
celebrando o amor de Deus que 
deu a -Terra para todos e cele­
brando a Esperança de muitos ir­
mãos e irmãs, daqui e de outras 
regiões do Brasil, que acalentam 
no coração o sonho de possuir 
um aid um pedacinho de chão 
para morar ou para trabalhar. 

••• 
A divina revelação ensina com 

palavras e com exemplo que o 
homem tem o direito inviolável 
e sagrado à morada digna e ao 
trabalho digno. Secundando ~ 
dados da revelação, a Declara­
ção Universal dos Direitos Hu­
manos promulgada em dezembro 
de 1948 pelas Nações Unidas 
enuncia entre outros diversos di­
reitos fundamentais, o direito de 
trabalhar, o direito a um padrão 
de vida digno capaz de assegu­
rar, para si e sua família saúde e 
bem-estar, inclusive alimenta­
ção, vestuário, habitação, cuida­
dos médicos e os ~rviços sociais 
indispensáveis ( cfr Artigo XXI1I 
e Artigo XXV). 

••• 
Diante de nossos olhos es­

praiam-se as terras abandonadas, 
umas do Estado ou do Municí­
pio, outras de particulares. Por 
que estão abandonadas? Ou por­
que não há interesse ou não há 
dinheiro para cultivá-las; porque 
se pretende fazer especulação 
imobiliária, à medida que a cida­
de cresce na direção dos campos. 
Já pensamos que terra abandona­
da, por qualquer motivo, é terra 
inculta, improdutiva, prejudicial 
ao bem comum e aos interesses 
da Nação. Já pensamos que exis­
tem milltares e milhares de ir­
mãos nossos que, por não pode­
rem viver na cirudé, gostariam 
de ocupar algum trecho dessas 
propriedades abandonadas e im­
produtivas, sim, gostariam de 

ocupar, não . para se enriquece­
rem, mas sim plnl ganharem 
com o suor de seu rosto de agri­
cultor um lugar ao Sol e merece­
rem condições de vida digna para 
si e para os seus? 

••• 
Infelizmente as elites do Poder 

intervêm sempre contra aqueles 
irmãos e irmãs que ocupam uma 
gleba para morar ou para traba­
lhar. Glebas abandonadas, impro­
dutivas, estéreis, que poderiam, 
ao contato do trabalho, produzir 
frutos abundantes para o bem da 
comunidade. O que impede a 
posse destas terras abandonadas é 
a lei civil que defende o direito 
de propriedade. Mas a mesma lei 
civil, ecoando a lei divina, prevê 
a possibilidade da desapropriação 
por razões sociais. Se a lei prevê 
a possibilidade de desapropriação 
por que o fonnalismo jurídico ou 
burocrático impede uma solução 
rápida a um problema urgente 
que é fruto não de uma emergên­
cia conjuntural mas estrutural? 

••• 
Se o juiz. e o administrador da 

coisa pública fossem mais ágeis e 
mais abertos à causa do povo 
marginalizado, que é a grande 
maioria do povo brasileiro, pode­
riam resolver-se muitos proble­
mas sociais. E dentro das boas 
leis sociais que o nosso país pos­
sui. 

••• 
A romaria da terra tem um 

fundamento religioso. É a partir 
de nossa Fé em Deus que criou o 
homem à sua imagem e seme­
lhança, que fizemos a Terceira 
Romaria da Terra do Estado do 
Rio. Sonhamos os que a cons­
cientização realiwa por estes 
gestos e sinais públicos consiga 
criar o clima favorável, hoje ou 
amanhã, para fazer-se mais justi­
ça ao povo brasileiro. (AH) 

GIRO PELAS COMUNIDAD 
BAIRRO DA LUZ 

FESTEJA O PADRE JOÃO 

No início de agosto as comuni­
dades da Paróquia do Bairro da 
Luz se juntaram para comemorar, 
com muita alegria, o aniversário 
do Padre João Doyle. 

A festa se deu na nova casa 
paroquial e teve ainda a presença 
de uma irmã do aniversariante 
(Maura), de uma colega desta e 
de vários amigos do Clero, dentre 
eles os padres Patrício e Bernar-
do. .. 

Após um sabo~o e divertido 
~moço todos cantaram o tradicio­
nal "parabéns prá você" e come­
ram com· muito gosto uma deli­
ciosa torta à la Maria José. 

O ''Caminhando'' se junta à 
comunidade nos votos de felici­
dades e de forças para continuar 
na luta ao bom amigo João. 

CACUIA TEM PADRE NOVO 

As comunidades que formam o 
Curato de Cacuia - Cacuia, São 
Tiago e Tinguazinho - estão eu­
fóricas pela chegada do padre 
zairense Phambu Ngumba, que 
veio da África para trabalhar em 
Nova Iguaçu, no Curato de Ca­
cuia de modo especial. 

O novo padre, que adotou o 
nome de Balduíno, pertence a 
Congregação do Imaculado Cora­
ção de Maria (CICM) e já na 
comemoração do 6'? aniversário e 
festa do padroeiro de São Tiago 
- em julho - ele participou e 
colaborou. 

- '' Foi como um presente pa­
ra a comunidade! Estamos felizes 
e agradecidos por sua presença e 
cheios de esperanças de que nos­
sa caminhada seja fortalecida 
com sua ajuda e a de Deus!". 
Diz enfaticamente uma partici­
pante da comunidade. E também 
somos agradecidos pela colabora­
ção e serviços _prestados pelo Pa­
dre Rodolfo Ramoo. Ele, como 
tantos, muito ajudou nossa cami­
nhada. 

Jovem guaruu na comunidade do Mutirão Dzmas Filho, 
Piam. Não se esqueçam de Dimas Filho! O povo lá está 
meio da luta, para garantir a ocupação. Eles querem sen 
que nós sentimos que somos realmente seus irmãos. 

Neuza Maria - Comunidade 
São Tiago 

SANTÍSSIMA TRINDADE 
A PLENO V APOR 

A Paróquia Santíssima Trinda­
de - Olinda - vem desenvol­
vendo uma série de atividades 
que está deixando todos os paro­
quianos felicíssimos. 

A missa festiva pelo aniversá­
rio - 3 anos - do grupo jovem 
foi ótima pela participação de to­
dos, com destaque para a prega­
ção feita por Frei Sérgio e pelos 
belos cantos esoolhidos pelo 
grupo jovem. 

Outro fato importante foi o en­
contro de catequistas da Região 
IV, onde brilharam a simpatia da 
Clara Cocca, as brincadeiras do 
Pedro e do Marcos e o show de 
rock dado por Dona Célia. 

Nos dois últimos finais de se­
mana de julho houve a festa da 
padroeira da comunidade de Sant' 
Anna, com a realização da 1 ~ 
Comunhão e ótima participação 
do grupo jovem local; no último 

final de semana de julho 
também a festa julina na 
quia, com grande participa 
pov0 na festa e na doa 
pr ... úaS, o que muito ale 
comunidade e principalme 
dinâmico José Carlos que 
visionou todos os trabalhos. 

Toda a paróquia aproveita: 
parabenizar Frei Sérgio pel 
sagem de seus aniversários 
denação (16/7) e de nasci 
(31/7). Muita paz, saúde e 
ção de Deus são os votos 
dos os paroquianos e també 
''Caminhando''. 

* A comunidade Santo An 
(Santíssima Trindade-Olinda 
geu seu novo conselho no 
passado. Por dois anos 
munidade será cpordenada 
este timaço: Amparo, B 
meu, Geralda, [x)mingos, 
Graças, Pascoal, Das Dores, 
ria Silvério, Nilza, Sílvia e 
rina. Bola prá frente pesso 

-----=Bananão em dois flashes __ ~ 

QUEIMADOBIL 

O verde Carlos Mine, no sá­
bado, foi visitar o Centro Tecner 
lógico de Resíduos (Centres), 
em Queimados, na Baixada Flu­
minense, onde cerca de dois mil 
lbnéis de resíduos tóxicos estão 
amontoados sem qualquer cuida­
do. 

Encontrou cinco trabalhadores 
~squalificados lidando com li-

xos que variavam de ascarel a 
sal de cianureto, sem luvas e 
calçando sandálias japonesas. 
Nos quatro hectares, que ficam a 
cinco minutos da Rodovia Presi­
dente Outra - e com uma lagoa 
e riachos que atravessam fazen­
da vizinhas - na há uma pisci­
na impermeabilizada para rece­
ber o material. 

MISÉRIA 

A vida não está nada fácil. 

nem mesmo para 
siológicos. 

O vereador Túlio Simõe 
PFL do Rio, resolveu ra 
nesta eleição os brindes co 
pretende aliciar votos. 

Na Favela de Cachoei 
no Lins, está distribuind 
cada morador um saco de 
batatas, duas cenouras e u 
ranja. (JB 22-8-1988) 



Azuleicka Sampaio 
~ Rodrigues do MAB tinha 

razao. 
Azu}eicka tinha razão. Azulei­

Sampaio Rodrigues, ex-Pre-
nte da. FederaçãJ das Associa­
s de Moradores de Nova 
açu (MAB), estava certa ao 
erir-se ao ex-Prefeito Paulo 
ne como um corrupto. Os fa­
ocorridos nas últimas sema­
no município comprovaram 

que to~o ~mndo já sabia, me­
s a Justiça que acatou a 
núncia de Paulo Leone, con­
nando a líder comunitária por 
únia e difamação. 
Até a semana passada, Paulo 

ne teria que restituir aos co­
s públicos cerca de seis mi­
- de cruzadcs, e ainda não 
rám apurados ~em a metade de 

uas irregularidades. A acusação 
ita por Azuleicka, em abril do 
o passado, refletia na verdade 

opinião popular, que por 
vez fui cunhada a partir da 

nstatação dos desmandos ad­
. ·strativos cometidos pela 

· a Leone e assessores. 

E agora? 
Apesar disso, a Presidente do 

MAB foi condenada e teve que 
pagar uma multa de um salário­
rnínimo. Logo ela que nunca ti­
nha entrado numa delegacia e o 
único ''crime'' que cometera foi 
o de ser porta-voz de dezenas de 
milhares de pessoas que pel<l, 
bares, em casa, no trabalho, nos 
corredores do Fórum e em mui­
tos outros lugares, diziam que 
Leone é ladrão. 

Agora que a justiça compro­
vou, como fica a situação de 
Azuleicka Rodrigues? A justiça 
do Estado tem uma dívida para 
com ela. Quem a acusou de ca­
lúnia e difamação por ter recebi­
do a alcunha de ''prefeito cor­
rupto' ' , na prática confirmou es­
sas denúncias. A sentença dada 
à atual Vice-Presidente do MAB 
precisa ser revista, sob pena de 
não mais entendermos o que de 
fato é justiça. (C. da Lavoura, 
27_-8-88) 

Dia Nacional 
·do Catequista 

ransmitir a Fé que recebeu de Jesus 
· por meio dos Apóstolos é a mis­

principal da Igreja. O decreto conci­
Ad Gentes (Às Nações) descreve as­
a misão da Igreja: ''Obediente ao 

to de Cristo e movida pela graça e 
'dade do Espírito Santo, a Igreja cum­
sua missão quando em ato pleno se 
presente a todos os homens ou po­
' a fim de levá-los à fé, à liberdade e 

paz de Cristo, pelo exemplo da vida, 
pregação, pelos socramentos e de­

. meios da graça. E assim se lhes 
um caminho desempedido e seguro 

plena participação. do mistério de Cris­
" (AG n 5). 

••• 
O catequista - entre nós predominam 

lon~e as catequistas - dedica-se à 
religiosa das crianças. Embora 

falar de uma catequista de adul-
_a c~tequese, como primeira trans­
. sistemática da Fé, se dirige em 
l1'0 lugar a crianças no período es-

••• 
A primeira aula de doutrina cristã é 
. - ou deveria ser dada - pela fa­
'pelos pais . É uma doutrina viven­
po_r palavras e exemplos, sem or­
ijg,~a, sem planejamento, sem sis­
' mu110 ao sabor da evolução impre­
e espontânea da criança. Cabe so­

. aos pais darem esta primeira for-
~ligiosa, carregada de amor e 

.' ~x1stencial , que será de muita im­
c,a para a vida toda. 

••• 
escola e na paróquia começa, 
segun_da etapa, a catequese, pro­
_nt_e di ta, como sistema integrado, 

. ;gico de transmitir a Fé às crian­
cate~uese escolar ou paroquial de­
continuar a fonnação religiosa 
a no lar. Infelizmente não é isto 

rnu itas vezes acontece. Muitas ca­
conf~ssam que para um grande 

l' ~e cnanças, a primeira educa­
lgJosa começà na catequese siste-

mática porque os pais, por qualquer ra­
zão, falharam no seu dever. E aqui está 
um desafio sério para a nossa Pastoral: 
como formar pais católicos que têm o 
dever de formar na Fé os seus filhinhos? 

••• 
Quer continue quer comece a educação 

religiosa das crianças, cabe ao catequista 
uma função de Igreja que tem de ser 
exercida com amor e doação. Natural­
mente o primeiro resuisito para o cate­
quista é o conhecimento aprofundado, 
sistemático da Fé. Aqui está um desafio 
também. Encontramos a maior boa-von­
tade, doação, espírito de sacrifício na 
maioria dos catequistas. Mas seguneh 
eles mesmos dizem, nem sempre a 
formação é suficiente para suprir a boa 
vontade. Daí por que, em nossa Diocese, 
começamos com uma Escola de Fé, des­
tinada a dar formação sistemática aos ca­
tequistas e aos que exercem algum mi­
nistério da Palavra na Pastoral, uma es­
cola que terá grande influência sobre o 
esforço pastoral de nossa Diocese nos 
anos futuros. 

••• 
Outro aspecto importante na missão do 

catequista é complementarem pela vida e 
pelo exemplo a educaçoo da Fé. Uma Fé 
existencial, viva, dinâmica, transforma­
dora, eclesial tem que ser vivida por to­
dos aqueles que, por dever de vocação 
ou por opção, aceitaram a missão de 
transmitir a Fé às crianças . A criança 
não sabe formular o que observa mas sa­
be observar intuitivamente a coerência de 
Fé e vida nos seus educadores da Fé oo 
também a incoerência entre o que dizem 
e o que fazem . 

••• 
O Dia Nacional do Catequista quer 

.também despertar na comunidade católi-. 
ca a estima e a confiança naqueles que 
por idealismo e convicção, ~ssu_mem a 
missão da Igreja ensinando a cnança. a 
Fé verdadeira, integral, por vezes exis­
tente, que Jesus Cristo oos ensinou . (AH) 
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Povo de Deus clama por 
da Manhã'' justiça no ''Sol 

CPT- NOVA~GUAÇU 

A 3~ Romaria da Terra do Es­
tado do Rio, organizada pelas 
dioceses de Itaguaí, Nova Igua­
çu , Caxias, Volta Redonda, Fri­
burgo, Petrópolis, Niterói e 
Campos, reuniu mais de 20 mil 
pessoas domingo, 21 de 
agosto - no Mutirão Sol da 
Manhã, Município de Itaguaí, 
que cantaram, festejaram e cla­
maram por justiçam numa gran­
de manifestação que teve ainda a 
presença de vários bispos e pas­
tores de igrejas protestantes. 

Logo pela manhã centenas de 
ônibus começãram a chegar ao 
Jardim Maracanã, altura do Km. 
200 da Via Dutra, trazendo gen­
te das comunidades de todo o 
Estado. Eram pessoas de todas 
as idades que traziam faixas, 
cartazes, camisetas etc. , que ti­
nham frases de apoio à luta dos 
trabalhadores rurais e em favor 
da reforma agrária. Debaixo de 
um forte sol os presentes se divi­
diam entre ouvir os oradores ini­
ciais, no alto de um caminhão 
de som e fazer uma breve oração 
na Capela de N.S. da Concei­
ção, localizada no ponto escolhi­
do para o início da caminhada. 

Dali o pessoal iniciou a mar­
cha de cerca de 4 quilômetros 
até próximo da Estrada do Areal 
onde está localizado o Mutirão 
Sol da Manhã. O cordão huma­
no tinha quase dois quilômetros 
de extensão e levantava uma 
grossa nuvem de poeira verme­
lha. Por isto foi importantíssimo 
a colaboração dos moradores das 
poucas casas que margeiam a es­
trada ao abrir as torneiras para 
quem quisesse saciar a sede. 

B·.:a~il afora, pipocam os mutirões populares, as ocupações da 
patrza por parte de seu povo, as romarias da terra: é o sol da 
manhã começando a clarear as visões de uma sociedade perdi­
da, na perversidade de suas trevas. 

Também importante foi a Kombi 
colocada à disposição para aten­
der os possíveis acidentados. 

Além dos que subiram à tribu­
na popular para reivindicar Q1, 

direitos dos trabalhadores, vários 
grupos apresentaram, sob forma 
de música ou de teatro, seu 
apoio à luta dos trabalhadores 
rurais e também aos negros, fa­
zendo jus ao lema da Romaria: 
'' Da terra escrava brota um cla­
mor de justiça' ' . 

O ponto alto da manifestação 
foi o culto ecumênico onde to­
dos, católicos ou protestantes, 
rezaram por uma justa distribui­
ção da terra. O ato foi concele­
brado por Dom Vital, Dom Adria­
no, Dr. W aldir, Dom Mauro e 
por Dom José Rodrigues, Bispo 
de Juazeiro, Bahia. 

A opinião unânime é de que 

foi uma bela manifestação. E a 
alegria brilhava nos olhos ~ 
pessoas que alí residem, cerca 
de 70 famílias que depois de 
muita luta conseguiram a posse 
da terra. Para obter a assinatura 
do decreto que lhes garantiu a 
propriedade os trabalhadores re-

. sistiram bravamente às pressões, 
inclusive à uma ordem de despe­
jo, chegando mesmo a bloquea­
rem a Via Outra. Mas a luta está 
dando frutos e existem ainda 35 
famílias aguardando serem bene­
ficiadas. E verdade que isto sig­
nifica apenas um pingo d' água 
no mar de injustiças que são co­
metidas contra os trabalhadores 
rurais todo dia por esse Brasil 
afora, mas é também uma se­
mente que certamente vai germi­
nar e produzir frutos de justiça a 
este incansável Povo de Deus. 

. Da vida de nossa Diocese 
• Em agosto, realizou-se a Concentração 
de Catequistas de nossa Diocese para co­
memorar o Dia Nacional dos Catequis-

tas . A Comissão Diocesana de Catequese 
organizou um programa variado e instru­
tivo no qual participaram as diversas pa­
róquias. Foram convidaoos todos os cate­
quistas da Diocese para este encontro oo 
Seminário Diocesano Paulo VI. 

• Às 18 h deste domingo o bispo dioce­
sano celebrará a S. Missa com Crisma na 
paróquia de Santa Rita, em Cruzeiro do 
Sul. 

• No sábado, dia 20 p.p. , o bispo dioce­
sano conferiu o diaconato ao sr. Jorge 
Luiz Soares de Lima, casado, pai de 
quatro filhos que assim se tomou o pri­
meiro diácono permanente de nossa Dio­
cese. O diácono Jorge Luiz vai trabalhar 
na equipe da Escola de Fé (Centro de 
Formação de Moquetá) e também na pa­
róquia de Mesquita onde nasceu. 

• O diácono permanente é uma institui­
ção antiga da Igreja Católica que caiu em 
desuso e foi restaurada pelo Concílio Va­
ticano II. O diácono permanente pode ser 
homem casado, desde que a mulher este­
ja de acordo com esta vocação do mari­
do . Em geral os diáconos permanentes 

têm sua profissão propna, dedicando à 
Pastoral o que sobra de seus deveres fa­
miliares e profissionais . Pedimos a Deus 
que abençoe nosso prirreiro diácono per­
manente Sérgio Luiz e desperte outras 
vocações semelhantes em nossa Diocese. 

• Por falar em vocações, o mês de agos­
to é o mês dedicado às vocações de Igre­
ja: vocações sacerdotais, vocações reli­
giosas, vocações diaconais e vocações 
para os diversos ministérios confiados a 
leigos em nossa Igreja. 

• A vocação sacerdotal é essencial à vi­
da da Igreja porque só o padre ordenaeh 
pode, em função do socramento da or­
dem que recebeu pela mão do bispo, per­
d;ar os pecados - com isto o pecadoc 
se reconcilia com a Igreja e consigo mes­
mo - e celebrar a S. Missa - sacra­
mento da unidade e da caridade . 

• Nossa Diocese de Nova Iguaçu, que 
abrange os municípios de Nilópolis., No­
va Iguaçu e Paracambi, tem apenas 60 
padres, para cerca de dois milhões de ha­
bitantes. Destes 60 padres 40 vieram eh 
estrangeiro, de nove países diferentes pa­
ra trabalhar em nossa Baixada. Dos XI 
brasileiros quase todos nasceram na Bai 
xada. E somente um nasceu em território 
da Diocese, mais precisamente em Mes-

quita. 

• Vocação é graça de.Deus . Mas é uma 
graça que devemos pedir para que Deus 
a conceda, confonne a palavra de orien­
tação que Jesus Cristo nos disse: "A 
messe é grande, mas os operários são 
poucos. Peçam ao dono da messe que 
mande operários para sua messe" (Mat 
9, 37). 

• Para cultivar vocações sacerdotais nos­
sa Diocese dispõe, desde 1986, do Semi­
nário Diocesano Paulo VI, na Rua Bolí­
via. Aí tazem os estudos de Filosofia e 
Teologia os rapaz.es que sentem no cora­
ção o chamamento de Deus e querem 
preparar-se num longo tempo de apren­
dizado (três anos de Filosofia e quatro de 
Teologia, além dos estudos anteriores eh 
l? e 2? Graus) , para o desempenho do 
ministério sacerdotal . 

• A falta de padres no Brasil dura já cer­
ca de cem anos . Num país que se diz o 
maior país católico do mundo, reina uma 
falta crônica de padres . Por quê? As cau­
sas sociais e históricas podem ser muitas. 
Mas o que não podem fazer é tirar-nos a 
responsabilidade de rezar e de trabalhar 
pelas. vocações. O mês de agosto, dedi­
cado a esse aspecto da vida eclesial, quer 
lembrar-nos nossa responsabilidade. 
(A .H.) 



Diocese de Nova Iguaçu 
se mobiliza contra 

a violência! 
ATENÇÃO PARÓQUIAS E 
COMUNIDADES! 

No 3<? domingo, dia 18 de se­
tembro, toda a Igreja de Nova 
Iguaçu estará remida, rezando 
pelas vítimas da violência que se 
instalou em nossa Baixada. To­
das as comunidades, das peque­
nas às mais nwnerosas, dirão 
juntas que não concordamos com 
a profanação da vida em nossa 
Baixada. 

*** 
Queremos pedir perdão pela 

violação da vida, dom de Deus, 
em nossos bairros. ~or quê a vi­
da, sinal da presença de Deus no 
mundo, vale tão pouco ou nada? 
O que podemos fazer, como po­
vo da Baixada, como cristãos 
alimentados pela vida do Pai? 

*** 

Como construir uma · nova 
Baixada, de innoos que respei­
tam e amam a vida? Como subs­
tituir as armas de nossas mãos 
pelas sementes que lançadas, 
brotarão os frutos da vida? Co­
mo possibilitar que a vida desa­
broche com todo o vigor no 
meio de nossas crianças, nossos 
jovens, nossos pais? 

*** 
O que vamo~ fazer P3!3 dizer 

um BASTA A VIOLENCIA? 
Nossa proposta é outra: Como 
viver a proposta de Jesus: "Eu 
vim para que todos tenham vi­
da!". Ao Deus da vida temos 
que continuar a pedir a vida em 
nosso meio, vida que se mani­
festa, também, pela coragem de 
enfrentar a morte. Vida que é 
união das comunidades para de­
nunciar o que causa a destruição 
da fraternidade. 

-------Sol da Manhã __ _ 
Maria da Conceição 
Ministra do Batismo - Santa Maria 

Quem dera! 
Meu Deus, quem dera! 
Ver eue ~'YÓ sofrido 
uadia,oM:diur: 
Olegou, enfim, a justiça ewcrada 
vamos ver o sol da OUllhã 
crescer ... 
Quem dera 
ver mãos calejadas 
tirando com o suor, o sustento do chão 

e, na alegria da partilha 
com Deus agradecidos 
ajudar o outro, seu innão. 
Quem dera! 
Meu Deus, quem dera! 
Um dia eu poder voltar 
awna outta romaria 
neste mesmo lugar 
e juntos na mesma alegria 
com o Pai de toda terra 
a vitória celebrar 
e ver meu povo justiçado 
de mãos dadas com a multidão 
cantos de louvor entoar! 

Grande convocação diocesana GOntra 
violência, em defesa da vida 

DIA 18 DE SETEMBRO (DOMINGO): 
VIGÍLIAS EM TODAS AS COMUNIDADES 

Cada uma de nossas paróquias 
e comunidades reunirá seu povo, 
convidará as outras igrejas evan­
gélic~ e as associações popula­
res. E absolutamente urgente que 
nosso povo se reuna: para um dar 
coragem ao outro; para juntos ir­
mos superando o medo; para cla­
marmos que somos a favor da vi­
da, a favor de tudo o que susten­
ta e protege a vida. É nos reunin­
do e nos organizando, que sere­
mos instrumentos do Deus Liber­
tador, que nos mandou Seu· Fi­
lho, para que todos tenhamos vi­
da. Companheiros, vamos cele­
brar isso no dia 18 de setembro, 
em nossas comunidades e paró­
quias. 

E NO DIA 25 DE SETEMBRO 
(Domingo), às 14:30 h 

GRANDE CONCENTRAÇÃO 
DIOCESANA EM 

ENGENHEIRO PEDREIRA 
Foi em Engenheiro Pedreira 

que perpetrou-se aquela barbari­
dade que virou manchete em to­
dos os jornais do mundo. Você 
acompanhou a notícia: pessoas 
foram fuziladas, mulheres foram 
desrespeitadas, crianças foram 
profanadas. Um crime inimaginá­
vel. Poucas vezes deve ter acon­
tecido, no mundo, coisa tão 
monstruosa, violência tão grande, 
atrocidade tão gratuita. Tal coisa 
não pode passar sem uma reação 
nossa de Povo de Deus, Povo de 
Irmãos, Povo compassivo e com­
prometido com seus irmãos mais 
esbulhados de tudo. 

Em nome da Diocese, estive 
na casa da monstruosidade. Em 
redor, naquele deserto, só famí­
lias pobres, geralmente negras. 
Muitas daquelas pessoas devem 
ter visto algo, podem ter ouvido 
os tiros, os gritos dos homens e 
mulheres violentados. Mas nin­
guém fala nada, ninguém sabe, 
ninguém viu. Deu-me vontade de 

gritar: · 'indignem-se, se 
tem, senão vocês . vão con · 
ser transformados em 
Mas aquelas famílias são 
mente indefesas, sem fo 
garantia para o dever de 
ciar e testemunhar. 

Pois bem, como Diocese 
lica, junto com as outras i 
evangélicas e os outros 
das pessoas de boa vontade, 
mos ser vez e voz daqueles 
não têm condições de ap 
falar. V ai ser na praça cen 
E~genheiro Pedreira. O ac 
fácil pelo trem. Dá para 
chegarmos fácil lá. Convoq 
comunidade, comp 
V amos todos a Fngenheiro 
dreira, no dia 25 de sete 
(domingo), às 14:30 h, d 
var os olhos de nosso Deus, 
brar a vida, gritar que crem 
vida, e não na morte e em 
aquilo que provoca destruí 
morte, no Povo de Deus. 

Casa do Menor, realidade em Miguel Cou 
-------------------, P. Renato Chiera _______________ __, 

Domingo , 4 de setembro, Dom Adria­
no inaugurou a Cus do Menor São Mi­
~el Arauyo com a presen~a de repre-

sentantes das 19 CEBS da Paróquia, ~ 
crianças e dos menores e da Casa do 
Menor, de Miguel Couto. 

É uma pequena se~nte, lançada no 
chão da Baixada onde as crianças e os 
menores são, continuamente, raptados de 
çudo aquilo que lhes pertence. 

' 'Quem acolhe o Menor a Mim aco­
lhe" foi o lema da C.F. 87. A Comuni-
dade Católica de Miguel Couto se sentiu 
desafiada e começou em silêncio e sem 

pretensões. Outm COIDUÚdadeS dt D0SH 

Diocese também já está> trabalhando nes­
te campo e isso é muito bom. 

O menor abandonaoo ou carente da 
Baixada tem uma fisiooomia especial: Não 
é abandonado totalmente. Tem mãe ou pai 

ou mora com avó. É mais revoltado, por 
que embora tendo o pai ou mãe, não se 
sente amado ou foi largado pelo pai . Os 
pais não cuidam dele ou porque não que­
rem ou porque não iX)dem. Este menor 
não estuda, anda nas ruas, cata latas, pa­
pelão, que vende para ajudar em casa on­
de a mãe, sozinha e aoondonada pelo ma­
rido, não tem condições de matar a fome 
de tantas bocas . 

O menor abandonado em todos os sen­
tidos não fica na Baixala mas se refugia 

no Rio. 
A Casa do Menor começou a acolher 

aqueles que chegavam por acaso, dando 
comida, proporcionamb uma dlda. ~ 
do possibilidade de estmar e f...r 911 ~ 
queno trabalho para ajwar a mãe ou avó, 
voltando para casa à noite. As dificulda­
des são muitas . É fácil falar do trabalho 
com o menor, se fala até demais. Difícil é 
trabalhar com eles . Os menores carentes 

são carentes mesmo e não dão bei'" 
Precisa amá-los sem esperar nada. 
são muito inconstantes e quem n 
cebeu amor não sabe dar amor. 

Pretendemos agora equipar uma 
na casa para cursos profission · 
que proporcionem aos menores a 
Iidade de não só estagiar na 
Menor mas de se tomarem gente e 
a vida com maior preparação. 

Dom Adriano pensa numa eSCO 

fissionalizante para menores que 
nascer ao lado da Igreja Católica 

baí. Vamos para frente . 

Nos alegramos~m o nasc· 
Conselho do Me em. Nova 
achamos (Jle a lu OOlinl a vi 
para a defesa da da, deve 
trabalho com os menores na nossa 
da. V amos dar as mãos para que 

nores voltem a sorrir e a acreditar 

ro . 


